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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   27º C  
t  18º C

Analistas ouvidos pelo jornal O HOJE avaliam que a crise entre a ex-primeira-dama Michelle e o senador Flávio
vai além de um mero conflito familiar e revela uma disputa pelo legado político de Jair Bolsonaro. Política 6

Embate entre Michelle e Flávio abre disputa por poder
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Michelle descobriu tarde
por que as mulheres
precisam do feminismo
Política 8

Terremoto deixa 164
mortos e mil feridos
na Venezuela
Dois terremotos atingiram o país
em menos de 1 minuto, provo-
caram destruição e mobilizam
operação de resgate. Mundo 12

Supremo Tribunal Federal (STF) coordena nova etapa da ação que discute a
divisa entre Estados. Área de 12,9 mil hectares em Cavalcante abriga o
Complexo do Prata e a comunidade Quilombola Kalunga dos Morros. Cidades 9

Polícia resgata 23 animais
em situação de maus-tratos
Durante a fiscalização, as equipes encontraram cães, gatos e aves
mantidos em condições precárias. Os animais estavam confinados
em gaiolas pequenas, sem vermifugação adequada e com água e
alimentos em condições insalubres. Muitos apresentavam sinais de
fome, sede e debilidade física. A suspeita é de que o local também
estivesse envolvido com o tráfico ilegal de animais. Cidades 10

Projeto quer
barrar descontos
após fraudes no DF
Proposta apresentada na CLDF
surge após operações da Polícia
Civil do Distrito Federal e do
MPDFT apontarem fraudes mi-
lionárias em contracheques de
servidores, aposentados e pen-
sionistas do DF. Política 2

Infraestrutura,
inovação e mulher
na pauta de Celina 
Governadora participou do lan-
çamento do Brasília Tech Hub,
deu início a obras de energia e
empossou novas conselheiras
dos Direitos da Mulher. Política 7

Consideram morta a pré-candi-
datura de Flávio Bolsonaro por
um telefonema a sua madrasta,
Michelle Bolsonaro. Xadrez 2

País continental 
e rico, Brasil está
reduzido a firulas

Taxa de inflação cai
de 0,89% em maio
para 0,41% em junho
A velocidade de alta dos preços
medidos entre 16 de maio e 16
de junho pelo IBGE voltou a per-
der força em relação aos perío-
dos anteriores. Econômica 4

Juros altos impulsionam merca-
do de reformas de imóveis e
mudam planos de quem sonha
com a casa própria. Negócios 17

Reformar ganha
mercado e vira
nova tendência

Xadrez: PL e Wilder querem
mostrar a força do bolsona-
rismo em Goiás
Política 2

Esplanada: Discussão ao tele-
fone entre Michelle e Flávio
Bolsonaro atrapalhou os dois
Política 6

Livraria: Livro que introduziu
o conceito de “agendamento
cidadão” é relançado 
Essência 14

Mais de 3 mil
servidores goianos
ultrapassam limite
de consignações
Uma auditoria operacional em andamento no TCE-GO identificou
que mais de 3 mil servidores ativos, aposentados e pensionistas ti-
veram a renda mensal comprometida acima do limite previsto em
lei com descontos em folha de pagamento. O levantamento, realizado
na Gerência de Consignação da Sead, acende alerta para risco de
superendividamento no funcionalismo público estadual. Economia 4

t
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Impasse marca
aprovação do
empréstimo de 
R$ 312 mi ao Paço
Vereadores de Goiânia autori-
zaram em 1ª votação a contra-
tação de financiamento para a
2ª etapa do Puama. A oposição
questionou a legalidade da pror-
rogação da sessão e pode recor-
rer juridicamente. Política 5
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Brasil, um país continental e rico,
está reduzido a firulas de políticos

Em 1964, os militares derrubaram o presidente
João Goulart, concluindo o golpe que articulavam
havia 10 anos e só não deram em 1954 porque Ge-
túlio Vargas se suicidou. O que Goulart fez de tão
errado? Falou bobagem. Em 1989, na volta das
eleições diretas, Fernando Collor impediu o cresci-
mento de Lula ao apresentar uma ex-namorada a
quem teria sugerido aborto. Em 2016, Dilma Rousseff
sofreu impeachment por se recusar a receber par-
lamentares. Em 2022, Jair Bolsonaro perdeu a ree-
leição pelo motivo que custou o cargo a seu antípoda
ideológico, falar bobagem. Agora, consideram morta
a candidatura de Flávio Bolsonaro por um telefo-
nema a sua madrasta, Michelle Bolsonaro.

Um país tão abençoado com riquezas naturais
convive com a maldição de sofrer com políticos
que o desconsideram. Inventaram que é indispen-
sável ao presidente bajular ministros de tribunais
superiores, líderes religiosos, banqueiros, ONGs,
desocupados defensores do woke e partidos com
fundões bilionários. Nada disso. Basta que admi-
nistre bem, promova o desenvolvimento, invista
na Educação de resultado, aplique na prevenção
de doenças. Só isso. 

A rigor, o que ocorre entre enteado e madrasta
é problema a ser resolvido ao redor da mesa de
jantar. Se o candidato é preto ou branco, evangélico
ou ateu, nordestino ou sulista, olavista ou marxista,
isso é problema dele, cabe ao eleitor votar pelo
que se propõe a fazer, não pelos truques de mar-
queteiros ou conversas fiadas. Os dois melhores
gestores que o Brasil já teve, Pedro II e JK, seriam
execrados pela maior indústria nacional, a de fake
news. (Especial para O HOJE)

PL e Wilder querem mostrar a
força do bolsonarismo em Goiás

A pré-campanha eleitoral em Goiás estava fria, mas com a proxi-
midade das convenções, os dois líderes de oposição, Marconi Perillo
(PSDB) e Wilder Morais (PL), intensificam presença em reuniões e
visitas nas cidades do interior. Do mesmo modo, o governador
Daniel Vilela (MDB), que busca a reeleição, não está parado. Embora
lidere em quase todas as pesquisas, a diferença entre ele e o segundo
colocado é pequena. Isto significa que a oposição ganha tração de
votos, algo que preocupa Daniel e seus apoiadores. Como não existe
mágica em eleição, tudo pode acontecer.

Faz sentido essa apreensão do lado governista, principalmente a
partir deste sábado (27), em que o presidenciável do PL, Flávio
Bolsonaro (RJ), participa do lançamento oficial do senador Wilder
Morais ao Governo de Goiás e Ana Paula Rezende como vice. De
acordo com aliados do senador, como o pré-candidato a deputado es-
tadual Lissauer Vieira, “nos mais de 30 municípios que me apoiam
para retornar à Alego, confirmaram presença”. “Somam-se a eles
empresários rurais e do comércio que se identificam com nossas pro-
postas”, disse à coluna. O bolsonarismo que representa, em média,
25% do eleitorado goiano, aguarda oficializar o nome de Wilder.

Nas pesquisas, Wilder aparece entre 10% a 15% das intenções
de votos, isto porque são votos dele que, somados ao bolsonarismo
orgânico, podem chegar de 30% a 35%, avaliam pesquisadores.
Essa força eleitoral, segundo assessores do senador, vai estar re-
presentada na mobilização deste sábado (27), no espaço do Parque
Agropecuário de Goiânia. O local é simbólico por representar a pu-
jança do agronegócio goiano, segmento onde o bolsonarismo é
forte. Por isso, o PL e Wilder querem mostrar ao presidenciável da

legenda que “representamos a força mais
orgânica da direita conservadora no Es-

tado”, resumiu Wilder à Xadrez. Essa
demonstração de força, mobilização
de militância e apoiadores deve
contribuir para associar Wilder ao

bolsonarismo. Essa identificação,
segundo aliados do senador, vai
impulsionar positivamente seus
índices nas pesquisas.

PSDB improvável
Em política, conversar faz parte

do jogo de alianças, mas o PDT ava-
lia como improvável uma aliança
com o PSDB de Marconi Perillo,
mas mantém diálogo. À essa altura
das tratativas com a esquerda na-
cional, Kowalsky Ribeiro avalia
como “difícil” um apoio ao tucano,
isto porque o PSDB não deve em-
barcar na reeleição do presidente
Lula da Silva (PT).

Haja servidores!
Com a eleição se aproximando,

a Assembleia Legislativa de Goiás
chegou a 6.007 servidores comis-
sionados, número superior à po-
pulação de 109 municípios goianos.
Cidades como Caturaí, Ouro Verde
e Arenópolis têm menos habitantes
do que os cargos de confiança dis-
tribuídos pela Casa.

Avante reunido
Os pré-candidatos a deputado

federal e distrital do Avante-DF têm
encontro nesta sexta-feira (26) para
alinhar diretrizes e definir os nomes
que vão concorrer. O presidente
da legenda no DF, ex-senador Gim
Argello, aliado de primeira hora
do pré-candidato a governador José
Roberto Arruda (PSD), aproveita a
reunião para apresentar os nomes
do Avante ao governadoriável. “Essa
aproximação cria uma linguagem
para a pré-campanha mais orgânica
e ajuda a multiplicar as propostas
de Arruda para o Distrito Federal”,
disse Gim à coluna.

Pacote de segurança
Ronaldo Caiado (PSD) adiou o

lançamento do seu pacote de pro-
postas para a segurança pública
para o dia 26, exatamente uma se-
mana após a final da Copa do Mun-
do. O ex-governador não quer per-
der a visibilidade com os jogos.

Kowalsky defende critérios
O presidente do PDT em Goiás, Kowalsky Ribeiro, afirmou, em

contato com a coluna, que defende critérios técnicos como fundo par-
tidário e tempo de televisão para definir a chapa majoritária da
esquerda no Estado. Com isso, seria Luis Cesar Bueno (PT) como
candidato ao governo, Isaura Lemos (PSB) na primeira vaga ao Senado
e um nome do PDT na segunda vaga à Casa Alta.

Caiado no palanque pernambucano – Ronaldo Caiado
(PSD) minimizou a ausência de Raquel Lyra (PSD) durante sua
visita a Pernambuco e garantiu que terá palanque no Estado
junto a deputados e prefeitos da sigla.

Bruno Peres/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

Jéssica Nascimento

O deputado distrital Ricardo
Vale (PT) apresentou na Câ-
mara Legislativa do Distrito
Federal (CLDF) o Projeto de
Lei nº 2.389/2026, que cria me-
canismos de controle e prote-
ção contra descontos indevidos
em contracheques de servido-
res públicos, aposentados e
pensionistas do DF.

A proposta foi protocolada
em meio às investigações con-
duzidas pelo Ministério Público
do Distrito Federal e Territórios
(MPDFT) e pela Polícia Civil
do Distrito Federal (PC-DF),
que apuram esquemas de co-
branças irregulares em folhas
de pagamento e benefícios pre-
videnciários.

Nos últimos dias, a Opera-
ção Juros Zero revelou sus-
peitas de descontos indevidos
que podem ter ultrapassado
R$ 81 milhões nas folhas de
pagamento de servidores dis-

tritais. A investigação tem
como alvos instituições finan-
ceiras, entidades associativas
e ex-gestores públicos.

Já a Operação Parasitas
investiga um suposto esque-
ma de cobranças não autori-
zadas que teria atingido apro-
ximadamente 3 mil aposen-
tados e pensionistas do Dis-
trito Federal, com prejuízos
estimados em mais de R$ 5
milhões.

Ampliar a proteção
Segundo Ricardo Vale, a

proposta busca ampliar a
proteção dos servidores e
impedir que novas fraudes

voltem a atingir trabalhado-
res e beneficiários do sistema
público.

“Servidor público, aposen-
tado e pensionista do Distrito
Federal não têm paz. Depois
de anos de trabalho e contri-
buição para a sociedade, essas
pessoas seguem sendo vítimas
de fraudes que comprometem
sua renda e sua dignidade. É
preciso agir com firmeza para
impedir novos abusos e ga-
rantir a devolução dos valores
descontados ilegalmente”, afir-
mou o parlamentar.

O deputado também de-
fende que o Governo do Dis-
trito Federal adote medidas

para ressarcir os prejudica-
dos, nos moldes das iniciati-
vas anunciadas pelo governo
federal para a devolução de
valores descontados indevi-
damente de aposentados e
pensionistas do INSS.

Nos bastidores da Câmara
Legislativa, a proposta ganha
relevância em um momento
de forte repercussão das in-
vestigações envolvendo des-
contos em folhas de pagamento
e benefícios. Parlamentares de
diferentes partidos têm defen-
dido medidas para reforçar a
fiscalização dos convênios e
das autorizações de débitos
em contracheques.

Resposta institucional
Para Ricardo Vale, a apro-

vação do projeto pode repre-
sentar uma resposta institucio-
nal às recentes denúncias e for-
talecer a proteção dos servidores
públicos do Distrito Federal.

O Projeto de Lei nº
2.389/2026 começou a tramitar
na Câmara Legislativa e de-
verá passar pelas comissões
temáticas antes de seguir para
votação em plenário. O autor
da proposta defende que a
matéria tenha tramitação prio-
ritária diante do impacto das
fraudes sobre milhares de fa-
mílias do Distrito Federal. (Es-
pecial para O HOJE)

Proposta surge após operações da PC-DF e do MPDFT apontarem fraudes milionárias em contracheques de servidores

Proposta surge
após operações da 
PC-DF e do MPDFT
apontarem fraudes
milionárias em
contracheques 
de servidores,
aposentados e
pensionistas do
Distrito Federal

Projeto quer barrar descontos ilegais
após fraudes milionárias no DF

Felipe Ando/Agência CLDF
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A soberania nacional e o terrorismo

Fernando Gabeira

Como a maioria dos brasileiros, sou apaixonado
por futebol. Isso me dá o direito de escrever
sobre o tema, dentro de certos limites. Perguntar,
por exemplo, onde está a velha magia do nosso
futebol. O que fazer para recuperá-la? No passado,
sempre reagiam com um sorriso ao saber que
éramos brasileiros. Brasil? Ah, sim, Pelé, Garrincha,
Rivelino. O futebol era nosso principal recurso
em soft power, era a forma pacífica de afirmar a
influência nacional.

Foi usado no Haiti, em 2004, para fortalecer o
papel militar do Brasil na pacificação daquele
caos que motivou a presença da ONU. Nossos cra-
ques desfilaram nos tanques que faziam o patru-
lhamento de áreas perigosas, como a favela Cité
Soleil. Arrastaram multidões para saudá-los e
agregaram simpatia às nossas tropas, que conti-
nuariam ali para patrulhar a turbulenta vida co-
tidiana. Mas ali, em 2004, já desfrutávamos glórias
passadas. Em 2014, descobrimos perplexos que
havia algo errado com nosso futebol. O placar de
7 a 1 passou a ser a medida nacional para uma
derrota desastrosa. Sempre que algo sai errado,
dizemos: perdemos de 7 a 1.

De lá para cá, no futebol, não conseguimos
ainda dar a volta por cima. Às vezes, fico preso
aos detalhes. Não temos mais laterais como
antigamente. Cafu, Carlos Alberto, Roberto Car-
los, o lendário Nilton Santos, só vemos os so-
breviventes nos camarotes da Copa. Não são
um retrato na parede, mas um rápido zoom
das câmeras de TV. Às vezes penso que o ca-
lendário é o nosso problema. Muitos jogos. Tal-
vez isso explique por que acho o futebol mais
intenso na Europa. Será que é o cansaço que

nos obriga a um jogo tão pouco vertical? Por
que fazemos um gol e passamos a administrar
o resultado? Somos devagar.

Na minha busca por respostas, às vezes, me
volto aos cartolas que me parecem tão sospechosos,
como aqueles políticos que pintam o cabelo e dão
um beliscão no bumbum da secretária. Leio nas
redes que o presidente da CBF levou a mulher e
amante para a Copa, hospedando uma nos Estados
Unidos, outra no México. Ele se submete ao mesmo
rigoroso regime imposto por Trump ao time do Irã:
joga nos Estados Unidos, mas dorme no México.

A Argentina continua brilhando. Seus cartolas
não são melhores que os brasileiros. Não devemos
descartar esse item, mas não podemos superesti-
má-lo. De qualquer forma, será necessário um es-
forço nacional para reerguer o futebol do Brasil.
As empresas que faturam em cima da paixão de-
veriam destinar parte de seus investimentos a
esse projeto. Quando começarmos a nos sentir
como os neozelandeses sentem por sua seleção, a
galinha dos ovos de ouro estará morta.

Talvez fosse pedir muito que o governo tam-
bém se interessasse pelo assunto, embora seu
papel seja secundário. As bets conseguiram mo-
netizar a paixão. Gran-
de parte dos impostos
vai para os cofres pú-
blicos. Uma boa parte
desse dinheiro deveria
ser reinvestida no estí-
mulo ao futebol. De ta-
lento, ruas, praias e be-
cos estão cheios. O enig-
ma é reencontrar a ve-
lha magia e nosso per-
dido soft power.

Ives Gandra da Silva Martins

O presidente Donald Trump definiu o Primeiro
Comando da Capital (PCC) e o Comando Vermelho
(CV) como organizações terroristas. Diante disso,
surgiu argumento de que tal medida feriria a so-
berania brasileira. Pretendo analisar, sob a ótica
do Direito Constitucional, como essa classificação
estrangeira não sofre, em nenhum momento,
violação da nossa soberania nacional.

Vou mais longe. Se tomarmos a Venezuela
como exemplo, onde o governo norte-americano
definiu o regime como narcotraficante e, pos-
teriormente, ofereceu uma recompensa pela
captura do presidente Nicolás Maduro, vemos
que o cenário é completamente diferente do
que ocorre no Brasil, pois o regime de Maduro
era uma ditadura.

Nós temos um presidente, em quem não
votei, mas que foi eleito pelo povo brasileiro.
Temos uma nação que possui o décimo maior
PIB do mundo. E temos Forças Armadas que,
apesar dos preconceitos que alguns possam nu-
trir contra elas, são formadas tecnicamente.
Falo com conhecimento de causa, pois como
professor da Escola de Comando e Estado-Maior
do Exército por 33 anos, onde recebi em 1994 o
título de professor emérito, conheço a fundo
sua preparação técnica.

O Brasil, no meu tempo (1990 a 2022), tinha
em torno de 140 generais; a Venezuela, por sua
vez, contava com 3 mil. Lá, tratava-se de uma
tropa de políticos que buscavam sustentar um
ditador, mas que agora, sob a liderança da nova
presidente, enfrenta um processo de adaptação.
Espera-se, realmente, que o País retome a de-
mocracia. Nós, pelo contrário, somos uma de-
mocracia.

Estou convencido de que nunca passou pela
cabeça do presidente Trump intervir, invadir ou
prender as autoridades do nosso País. Agora,
quando se trata dos criminosos, a situação é
completamente diferente.

O cerne da questão, portanto, reside na dis-
tinção conceitual: se a conduta deve ser en-
quadrada como crime ordinário ou como crime
de terrorismo. Como se define o terrorismo? O
terrorismo é caracterizado por ações de indi-
víduos que utilizam a violência e o crime para
desestabilizar e derrubar instituições legítimas.
Assim, contra governos democraticamente elei-
tos, são perpetrados atos terroristas com o pro-
pósito de destruir ou enfraquecer o poder pú-
blico constituído.

No Brasil, infelizmente, somos obrigados a
constatar a triste realidade de que há determi-
nadas áreas do nosso território nas quais nem
mesmo a polícia consegue entrar. São regiões
que, hoje, pertencem ao crime organizado e não
ao poder público ou ao povo brasileiro.

É inadmissível observar que, enquanto nações

estrangeiras identificam com clareza o perigo
geopolítico que essas facções representam, o
governo brasileiro insiste em tratar o problema
com leniência jurídica e retórica de soberania
de fachada. A soberania real de um país se
mede pela sua capacidade de impor a lei e a or-
dem dentro de suas próprias fronteiras. Ao
recuar diante do avanço do crime organizado e
permitir que estados paralelos governem favelas
e periferias, os poderes constituídos falham em
seu dever mais básico e o Estado se torna cúm-
plice, por omissão, do desmantelamento da pró-
pria autoridade.

Sob o prisma do ordenamento jurídico pátrio,
qualquer tentativa de enquadrar o PCC como or-
ganização terrorista hoje esbarra, inevitavelmente,
na garantia fundamental da estrita legalidade
penal (Art. 5º, XXXIX, CF/88), a qual exige lei em
sentido estrito para a tipificação de condutas.
Embora a Carta Magna ordene o repúdio ao ter-
rorismo (Art. 5º, XLIII), a legislação ordinária
brasileira falhou gravemente ao tipificar o crime:
o artigo 2º, caput, da Lei nº 13.260/2016 restringiu
o terrorismo a atos motivados estritamente por
razões de xenofobia, discriminação ou preconceito
de raça, cor, etnia e religião. Como a finalidade
dessas facções é o lucro e o domínio territorial,
as condutas não preenchem os requisitos taxativos
e cumulativos da lei vigente.

Essa lacuna escancara a omissão do Congresso
Nacional. A passividade governamental, fanta-
siada de diplomacia defensiva, apenas escancara
a incompetência em desenhar uma política de
segurança pública robusta e integrada. Quando
o Estado se apequena, o terrorismo doméstico
se agiganta. A soberania nacional não sofre vio-
lação pelo olhar atento e preocupado dos Estados
Unidos, mas sim pela negligência crônica de
Brasília, que assiste de braços cruzados às nossas
fronteiras virarem corredores livres para o nar-
cotráfico e às nossas capitais se transformarem
em reféns do medo.

Ora, o crime organizado brasileiro atua em di-
versos outros países. É evidente, portanto, que o
governo americano tem o direito de agir de acordo
com a sua legislação, visando combater aquilo que
possa, em determinado momento, prejudicar os
Estados Unidos, sem que isso atinja a soberania
brasileira. Afinal, a verdadeira afronta não vem de
fora, mas da nossa pró-
pria incapacidade de rea-
gir. Invocar a soberania
nacional para camuflar
essa impotência diante
do crime não é diploma-
cia, é capitulação; cabe
ao Estado brasileiro as-
sumir suas responsabi-
lidades em vez de criticar
quem decide proteger as
próprias fronteiras.

Fernando Gabeira é escri-
tor, jornalista e ex-depu-
tado federal pelo Rio de
Janeiro

Ives Gandra é professor
emérito, honorário e dou-
tor honoris causa de di-
versas universidades
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
O episódio noticiado,

que se encontra em

estágio inicial de

esclarecimentos na

instância própria, não

indica, neste momento

processual, a

concretude de situação

caracterizadora de falta

disciplinar ou de

descumprimento das

condições de cautela 

a que o condenado 

está submetido”
Paulo Gonet, procurador-geral da Re-
pública, nesta quinta-feira (25), ao en-
viar ao Supremo Tribunal Federal
(STF) parecer sobre a arma apreen-
dida com um dos seguranças do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL). Na
manifestação, Gonet disse que o caso
está na fase inicial de investigação e
que ainda não vê falta grave na con-
duta de Bolsonaro. O procurador
acrescentou que vai aguardar o fim
da apuração do caso, que é investi-
gado pela Polícia Civil do Distrito Fe-
deral, para ter um “juízo final e mais
abrangente sobre os fatos”. O parecer
da PGR foi solicitado nesta quarta-
feira (24) pelo ministro Alexandre de
Moraes, relator do caso. (ABr)

@g.ohoje
a Prefeitura de Goiânia, por meio da
secretaria Municipal de Infraestrutura
Urbana (seinfra), iniciou na tarde da úl-
tima terça-feira (23) as obras de con-
tenção e recuperação de um processo
erosivo na Marginal botafogo, no setor
norte Ferroviário, sentido Goiás norte.
Para a execução dos serviços, uma das
faixas da via foi interditada, mas o trân-
sito segue fluindo pelas outras duas
pistas disponíveis no trecho. leia a ma-
téria completa em ohoje.com. Curtiu a
publicação o leitor.

Hudson Martins (@hudyn)

@jornalohoje
a ex-primeira-dama Michelle bolsonaro
publicou um vídeo nas redes sociais em
que relata ter sido desrespeitada e hu-
milhada pelo senador Flávio bolsonaro
durante uma discussão sobre decisões
internas do Pl. segundo Michelle, o epi-
sódio ocorreu após divergências sobre
uma possível aliança do partido com
uma chapa ligada ao ex-governador
Ciro Gomes, no Ceará. leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a publi-
cação a leitora.

Michelle Vasconcelos
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A velocidade de alta dos preços medidos
entre 16 de maio e 16 de junho pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
voltou a perder força em relação aos pe-
ríodos quadrissemanais anteriores, mos-
trando uma tendência nítida de acomoda-
ção.  O Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo-15 (IPCA-15) de abril havia
alcançado 0,89%, refletindo a variação dos
preços em geral entre as duas semanas
finais de março e o primeira quinzena do
mês seguinte. Na quadrissemana encerrada
no dia 16 passado, o IPCA-15 passou a acu-
mular uma variação mensal de 0,41%.

A comparação entre aqueles dois perío-
dos aponta uma redução da taxa inflacio-
nária pela metade, o que deveria ser ob-
servado como uma tendência relevante
por analistas, consultores, colunistas de
economia e imprensa especializada, dei-
xando de lado por um instante o “comen-
tarismo opinativo” que passou a assolar os
meios jornalísticos. A queda da taxa infla-
cionária, cabe ressaltar, ocorre num cenário
geopolítico internacional ainda complicado,
a despeito das possibilidades de um acordo
(aparentemente) próximo entre Estados
Unidos e Irã, ainda sujeito à irracionalidade
do governante estadunidense e a resistên-
cias no lado israelense.

Avanços nesse processo tenderiam a tra-
zer alguma tranquilidade aos mercados,
embora talvez não tenham força suficiente
para dar previsibilidade e garantias de es-

tabilidade nas relações entre as partes em
conflito, dada a já conhecida irascibilidade
do (des)governo instalado nos EUA. Ainda
assim, não deixa de ter alguma relevância
o fato de os preços no Brasil virem apresen-
tando recuo na intensidade dos aumentos –
o que não pode ser confundido com “bara-
teamento” dos produtos ao consumidor. O
que se observa, apenas para deixar mais
claro, é uma tendência de altas menos in-
tensas, conduzindo a inflação mensal para
níveis comparativamente mais baixos.

Cenário internacional
Para reforçar a afirmação acima, deve-

se lembrar que o cenário internacional no
ano passado, embora marcado por turbu-
lências de outra categoria, havia sido rela-
tivamente mais favorável à estabilização
dos preços, que chegaram a apresentar
alta acumulada em 12 meses de 5,30% até
15 de junho, pressionados principalmente
pelo aumento das tarifas de energia elétrica.
Enquanto as negociações agora em curso
não produzem os resultados esperados, o
comportamento intempestivo e desarra-
zoado do líder estadunidense continua ge-
rando instabilidades e preocupação nos
mercados. Continuam em cena as restrições
à circulação de petroleiros e navios em
geral pelo estreito de Ormuz, que antes
respondia por um quinto dos fluxos globais
de petróleo, o que mantêm a instabilidade
nos mercados futuros de petróleo.

2 Depois de uma ligeira
surpresa altista no IPCA de
maio em relação ao que os
mercados esperavam – em-
bora a taxa “cheia” conti-
nuasse reconhecidamente em
baixa –, a medição mais re-
cente mostrou preços varian-
do relativamente menos do
que o esperado, reforçando
a tendência de queda inicia-
da, na verdade, desde a se-
gunda quinzena de abril,
como esta coluna tem bus-
cado mostrar.
2 O índice saiu de 0,67%
no fechamento de abril para
0,62% na quadrissemana en-
cerrada na segunda semana
de maio, mês encerrado com
o IPCA de 0,58%. Nas duas
primeiras semanas de junho,
o ritmo de alta recuou mais
uma vez, agora para 0,41%.
Na anotação do relatório de
macroeconomia distribuído
regulamente pelo Itaú BBA,
assinado pela economista Lu-
ciana Rabelo, o IPCA-15 de
junho veio abaixo da projeção
da própria instituição, que
esperava uma alta de 0,52%
(apenas marginalmente in-
ferior ao índice de 0,58% re-
gistrado em maio).
2 Na mediana das previsões
do restante do mercado, re-
fletindo as apostas mais fre-
quentes do setor, a expecta-
tiva era de uma inflação de
0,46%, aposta que se mostrou
mais próxima dos resultados
efetivamente registrados pelo

IBGE. Numa análise mais de-
sagregada dos dados do IPCA-
15 deste mês, o Itaú BBA
aponta “surpresas baixistas”
(quer dizer, itens com eleva-
ções inferiores àquelas espe-
radas pelo banco de investi-
mento) em alimentação no
domicílio e serviços associa-
dos aos veículos.
2 Os custos dos alimentos
consumidos em domicílio,
que haviam registrado ele-
vação de 1,73% nos 30 dias
finalizados em 15 de maio,
passaram a subir 1,65% nas
duas semanas seguintes (ou
seja, nas quatro semanas en-
cerradas em 31 de maio pas-
sado). Na quadrissemana en-
cerrada em 16 de junho,
aqueles preços passaram a
indicar variação de 0,87%.
Para comparação, nos 30 dias
de maio, o aumento dos pre-
ços da alimentação em do-
micílio havia respondido por
44,2% do IPCA de 0,58%. Essa
influência foi reduzida para
33,1% nas duas semanas se-
guintes, uma contribuição
ainda expressiva, mas abaixo
do que havia sido anotado
no mês passado.
2 Os preços das carnes e
do leite, da batata inglesa, da
cebola, da cenoura e do to-
mate, entre os principais,
anotaram desaceleração no
ritmo de alta, aliviando as
pressões sobre o índice in-
flacionário. A batata inglesa,
eu havia disparado 44,69%

em maio, teve variação de
29,42% até 16 de junho. As
carnes, que haviam subido
1,98% até 15 de maio, já ha-
viam experimentado alguma
desaceleração nas duas se-
manas seguintes, com eleva-
ção de 1,39%. Nas quatro se-
manas terminadas em 16 de
junho, a “inflação” das carnes
baixou para apenas 0,11%
(na verdade, os preços na
ponta devem ter sofrido que-
da, tendência que deverá apa-
recer mais nitidamente nas
próximas medições).
2 Os preços médios do lei-
te longa vida chegaram a
apresentar alta de 6,07% na
quadrissemana concluída
em 15 de maio, mas passa-
ram a recuar 0,05% nos 30
dias seguintes. Pela ordem,
cenoura, cebola e tomate
passaram de altas de 8,93%,
16,80% e 20,62% em maio
para variações de 4,32%, de
9,54% e 17,27%.
2 Excluindo-se alimentos
e bebidas, energia elétrica
(que desacelerou de 3,67%
em maio para 2,04%), com-
bustíveis (que haviam caído
1,95% em maio e tiveram
recuo de 1,22% até 16 de ju-
nho) e passagem aérea (que
saltou de 3,20% para 7,24%),
a inflação dos demais preços
na economia baixou de
0,35% em abril para 0,19%
até 16 de junho (depois de
elevação de 0,25% em maio).
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Taxa de inflação cai pela metade, de
0,89% em abril para 0,41% em junho

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Renata Ferraz

Uma auditoria operacional em andamento no Tribunal
de Contas do Estado de Goiás (TCE-GO) identificou que
mais de 3 mil servidores ativos, aposentados e pensio-
nistas tiveram a renda mensal comprometida acima do
limite previsto em lei com descontos em folha de paga-
mento. O levantamento, realizado na Gerência de Con-
signação da Secretaria de Estado da Administração
(Sead), acende um alerta para o risco de superendivida-
mento no funcionalismo público estadual.

A fiscalização foi conduzida pela Diretoria de Fisca-
lização de Pessoal, vinculada à Secretaria de Controle
Externo do TCE-GO, e relatada pelo conselheiro Kennedy
Trindade. O trabalho teve início em novembro de 2025
e buscou avaliar os mecanismos de controle adotados
pelo Estado para evitar falhas no sistema de consignações,
além de analisar a regularidade das instituições finan-
ceiras conveniadas.

Segundo o auditor de controle externo Gustavo Felipe
Mendes Corrêa, o governo foi informado sobre as in-
consistências ainda durante a execução da auditoria e
iniciou medidas para corrigi-las antes da conclusão do
processo. Apesar disso, os dados referentes a fevereiro
deste ano mostram que 3.339 servidores ultrapassaram
o teto legal de comprometimento da renda.

Do total identificado, 2.925 servidores tinham entre
70% e 90% da remuneração comprometida, enquanto
414 chegaram a ultrapassar 90% do salário líquido. A
Lei Estadual nº 16.898/2010 estabelece que o limite má-
ximo das consignações não pode ultrapassar 70% da
renda mensal. Já os empréstimos consignados, de forma
isolada, possuem teto de 35%.

A maior parte dos casos está concentrada em três ór-
gãos: Polícia Militar, com 41,2% das ocorrências; Secretaria
de Estado da Educação (Seduc), com 18%; e Polícia Civil,
com 9,4%. Os descontos incluem tanto consignações ob-
rigatórias, como imposto de renda, previdência e pensão
alimentícia, quanto consignações facultativas, como em-
préstimos, seguros e cartões de benefício.

Atualmente, o relatório do TCE-GO aponta que 59,89%
dos servidores estaduais possuem ao menos um em-
préstimo consignado, o que representa 287.152 operações
ativas e uma movimentação financeira estimada em R$
157 milhões. Diante desse cenário, cresce a preocupação
com o nível de comprometimento da renda e os impactos
na saúde financeira dos trabalhadores. A Secretaria de
Estado da Administração informou que iniciou ajustes
nos descontos após orientação do Tribunal. Em nota, a
pasta destacou que algumas consignações podem ter
sido reduzidas ou suspensas para adequação ao limite
legal e que a regularização deve ser tratada diretamente
pelo servidor junto às instituições financeiras.

Para a economista Greice Guerra, o quadro observado
em Goiás reflete uma tendência mais ampla de aumento
do endividamento impulsionado pelo crédito fácil. “O
excesso de crédito leva ao endividamento. Quando a
pessoa compromete a renda acima daquilo que ela
ganha, com certeza ela ficará endividada”, afirma. Se-
gundo a especialista, o cenário se agrava em um ambiente
de juros elevados. “Apesar de o Banco Central ter reduzido
um pouco a taxa, os juros ainda continuam altos, tanto
no crédito pessoal quanto no cartão de crédito. Isso im-
pacta diretamente o consumo e limita o acesso a novos
financiamentos”, explica.

Greice destaca, ainda, que o superendividamento
não afeta apenas a vida financeira, mas também a
saúde emocional e a produtividade. “O nível de estresse
e ansiedade aumenta muito. A pessoa fica preocupada
em como vai quitar as dívidas, e isso pode até reduzir
o desempenho no trabalho”, pontua. A economista re-
força que o problema tende a se agravar quando não
há planejamento financeiro. “A educação financeira é
fundamental. Nunca se deve pegar um empréstimo
acima daquilo que se consegue pagar. Caso contrário,
os juros viram uma bola de neve e comprometem o
patrimônio da família”, alerta.

A economista também chama atenção para o efeito
cumulativo das dívidas. “Quando a pessoa paga apenas
o mínimo do cartão, por exemplo, ela acumula juros
sobre juros e IOF. Em pouco tempo, a dívida fica
muito difícil de quitar”, explica. A especialista ainda
defende o planejamento financeiro e a formação de
uma reserva de emergência como estratégias essen-
ciais. (Especial para O HOJE)

Auditoria aponta que Polícia Militar, Educação e Polícia 
Civil concentram os maiores índices de descontos em folha 

O Banco Central (BC) elevou
de 1,6% para 2% a projeção de
crescimento da economia bra-
sileira em 2026. A revisão foi
divulgada nesta quinta-feira
(25), no Relatório de Política
Monetária, e leva em conside-
ração o resultado positivo do
Produto Interno Bruto (PIB) no
primeiro trimestre, além da
melhora das perspectivas para
a agropecuária e a indústria
extrativa. Entre janeiro e março,

o PIB avançou 1,1% em relação
ao último trimestre de 2025,
com crescimento da agrope-
cuária, indústria e serviços. Se-
gundo o BC, o desempenho tam-
bém motivou a revisão das ex-
pectativas para a demanda in-
terna, o consumo das famílias
e os investimentos das empre-
sas. A instituição ressalta, po-
rém, que a manutenção dos ju-
ros em patamar elevado tende
a limitar parte desse avanço. O

relatório também destaca que
a inflação continua sendo mo-
tivo de preocupação. Em maio,
o Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) ficou
em 0,58%, acumulando 4,72%
em 12 meses, acima do teto da
meta de 4,5%. A expectativa é
de que a inflação permaneça
acima do limite durante boa
parte de 2026 e comece a re-
cuar apenas em 2027. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

Banco Central eleva para 
2% projeção de crescimento 

Mais de 3 mil
servidores de
Goiás ultrapassam
limite legal de
consignações 

Tomaz Silva/ABr
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Thiago Borges

O projeto que autoriza a
Prefeitura de Goiânia a contrair
um empréstimo de US$ 60 mi-
lhões (aproximadamente R$
312 milhões) para implemen-
tação da 2ª etapa do Programa
Urbano Ambiental Macambira
Anicuns (Puama II) foi apro-
vado em primeira votação no
plenário da Câmara Municipal
na última quinta-feira (25). 

Assim como aconteceu na
última quarta-feira (24) na Co-
missão de Constituição e Justiça
(CCJ), onde a base interrompeu
a análise de 13 matérias para
que o projeto fosse analisado,
a matéria só foi aprovada após
a inclusão e inversão e um tu-
multo na sessão. O impasse
entre a base do prefeito Sandro
Mabel (União Brasil) e a opo-
sição teve início em virtude
das diferentes interpretações
do regimento interno do Le-
gislativo goianiense. 

Em razão da presença do
Secretário Municipal de En-
genharia de Trânsito (SET),
Tarcísio de Abreu, que visitou
o parlamento para atender
demandas dos vereadores, a
sessão foi suspensa duas vezes
para que o encontro entre os
parlamentares e o secretário
acontecesse. A sessão foi sus-
pensa por volta das 10h e foi
reaberta perto das 11h30,
após pouco mais de 1h20 de

paralisação. 
A base segurou o quórum

da sessão para além de 12h
para que o projeto do em-
préstimo fosse aprovado em
primeira votação e encami-
nhado à Comissão de Finan-
ças, Orçamento e Economia
(CFOE) da Casa. Porém, como
não houve pedido prévio de
prorrogação da sessão, o ve-
reador Coronel Urzeda (PL) e
a vereadora Aava Santiago
(PSB) alegaram que a reunião
do plenário, segundo o regi-
mento interno da Casa, já teria
se encerrado. 

O vice-presidente da Câma-
ra, vereador Anselmo Pereira
(MDB), que presidia a sessão,
rebateu ao dizer que, por conta
da suspensão, a prorrogação
de 30 minutos era automática
e a sessão iria até às 12h30. 

O que diz o regimento
O regimento interno da Câ-

mara Municipal diz que as sus-
pensões “serão descontadas no
cálculo do tempo da sessão”,
desde que a prorrogação seja

apresentada em “requerimen-
to subscrito por um terço dos
vereadores e aprovado pela
maioria absoluta dos membros
da Câmara”. 

O trecho do regimento
que diz respeito às prorro-
gações das sessões foi lido
por Urzeda, logo após a ar-
gumentação de Anselmo. Na
sequência, um requerimento
para que a sessão fosse pror-
rogada por três horas foi
apresentado pelo líder do
prefeito, vereador Wellington
Bessa (Mobiliza), e aprovado
pelos vereadores.  

“Não é previsto. Tinha que
ter votado antes da suspensão.
No nosso regimento, não existe
prorrogação automática para
nada. Eu vou ficar e vou votar,
mas o que está acontecendo
aqui é ilegal”, disse o vereador
do PL na tribuna.

Críticas à prorrogação 
Aava também utilizou a

tribuna para criticar a pror-
rogação para que a autoriza-
ção de empréstimo ao Paço

fosse votada. “Não importa
que quem tem a prerrogativa
de presidir a sessão afirme
que é legal. Não importa que
milhares de pessoas afirmem
que é legal. Uma multidão
gritando não transforma uma
ilegalidade em legalidade”,
disse a pessebista, que já ha-
via dito que “não teria difi-
culdade alguma em judicia-
lizar a sessão”. 

Em contato com a repor-
tagem do O HOJE, a assessoria
da parlamentar garantiu que
Aava discutiria possíveis ações
com o jurídico de seu gabine-
te. Após as críticas sobre a
prorrogação do regimento,
Aava ainda criticou o teor da
matéria. A pessebista lembrou
que a primeira etapa do Pua-
ma, aprovada em 2009, só
será quitada em 2034. 

Além disso, Aava frisou que
o projeto prevê US$ 60 milhões
para construção de 6 quilôme-
tros de obras, enquanto a pri-
meira etapa do Puama previa
a construção de 25 quilômetros
com US$ 57 milhões. 

Mais críticas
A vereador Kátia Maria

(PT) também criticou o em-
préstimo. “O que está se dis-
cutindo não é a necessidade
da conclusão da obra do Ma-
cambira Anicuns, mas o me-
canismo que será usado para
fazer a segunda etapa da
obra”, disse a petista. 

“Uma prefeitura que nunca
teve calamidade, mas forjou
decretos de calamidade com
conivência da Assembleia Le-
gislativa”, afirmou Kátia. “O
que está sendo discutido é o
mecanismo, onde tem superá-
vit primário e não teve cala-
midade financeira. Querem
endividar a prefeitura ainda
mais”, frisou a petista. 

Ao final, o Puma II foi apro-
vado por 23 votos a 5. Aava,
Kátia, Urzeda, Major Vitor
Hugo (PL) e Fabrício Rosa (PT)
votaram contra a autorização
do empréstimo. O vereador
Edward Madureira (PT), apesar
de opositor a Mabel, foi favo-
rável ao projeto do Paço. (Es-
pecial para O HOJE)

Impasse entre a base e a oposição teve início em virtude das diferentes interpretações do regimento interno

O procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, manifes-
tou-se nesta quinta-feira (25)
no Supremo Tribunal Federal
(STF) no sentido de que a
apreensão de uma arma re-
gistrada em nome do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) não
configura, por si só, uma falta
disciplinar capaz de justificar
a revogação da prisão domici-
liar. Para o chefe da Procura-
doria-Geral da República (PGR),
é necessário aguardar a con-
clusão das investigações antes
de qualquer decisão definitiva
sobre o caso.

O parecer foi encaminhado
ao ministro Alexandre de Mo-
raes, relator do processo, após
solicitação para que a PGR se
pronunciasse em até 48 horas.
Segundo Gonet, a caracterização
de uma falta grave exige uma
análise mais ampla dos efeitos
da conduta investigada sobre
a execução penal, não apenas
o enquadramento formal do
fato. Após a manifestação de
Gonet, a defesa de Bolsonaro
ainda terá novo prazo para
apresentar seus argumentos
antes da decisão do Supremo.

Moraes avalia se o episódio
pode resultar na interrupção
da prisão domiciliar concedida
ao ex-presidente em março
por motivos de saúde. O mi-
nistro havia sinalizado a pos-
sibilidade de prorrogar o be-
nefício por mais 90 dias, mas
a apreensão da arma levou à

reavaliação da medida. Caso
entenda que houve descum-
primento das condições im-
postas, Bolsonaro poderá re-
tornar ao sistema prisional.

Arma apreendida
A pistola Glock calibre 9

milímetros foi apreendida em

15 de junho com um dos segu-
ranças do ex-presidente du-
rante uma blitz da Polícia Mi-
litar do Distrito Federal (PM-
DF), a cerca de 33 quilômetros
da residência onde Bolsonaro
cumpre prisão domiciliar. 

Em depoimento prestado
à Polícia Civil do Distrito Fe-

deral na última terça-feira
(23), Bolsonaro confirmou ser
o proprietário da arma e afir-
mou que a entregou ao segu-
rança para que fosse encami-
nhada ao conserto após apre-
sentar uma falha de funcio-
namento. (Victor Silva, es-
pecial para O HOJE)

JAIR BOLSONARO

Vereadores
autorizaram em
primeira votação 
a contratação de
financiamento
para a 2ª etapa do
Puama. Oposição
questionou a
legalidade da
prorrogação 
da sessão e 
pode recorrer
juridicamente

Impasse marca aprovação do
empréstimo de R$ 312 mi ao Paço

Mariana Capeletti/Câmara Municipal

Antonio Augusto/STF
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Parecer enviado 

ao STF afirma que

episódio, por si 

só, não justifica

revogação da 

prisão domiciliar 

do ex-presidente

PGR vê ausência de falta grave em apreensão de arma 
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Senadora pernambucana assume o posto após afastamento
de parlamentar baiano, alvo de investigação da Polícia Federal

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva anunciou nesta
sexta-feira (25) a senadora Teresa Leitão (PT-PE) como
nova líder do governo no Senado. A parlamentar substitui
Jaques Wagner (PT-BA), que deixou o cargo após ser alvo
de uma operação da Polícia Federal.

O anúncio foi feito por Lula por meio das redes sociais.
Na publicação, o presidente afirmou que Teresa terá a
missão de conduzir a articulação política de propostas
consideradas prioritárias pelo governo no Congresso Na-
cional. Entre os projetos citados por Lula estão a proposta
que prevê o fim da escala de trabalho 6x1 e a Proposta de
Emenda à Constituição (PEC) da Segurança Pública.

Em seu primeiro mandato no Senado, Teresa Leitão
era uma das cotadas para assumir a liderança do governo.
Antes de chegar à Casa, exerceu cinco mandatos conse-
cutivos como deputada estadual em Pernambuco, entre
2003 e 2023, com atuação voltada principalmente às
áreas de educação e direitos sociais.

Após ser confirmada no cargo, a parlamentar afirmou
que aceitou o convite do presidente durante uma conversa
realizada na manhã desta sexta-feira. “Agradeço ao pre-
sidente Lula pela confiança ao me convidar para assumir
a Liderança do Governo no Senado. Assumo essa missão
com os princípios que sempre orientaram minha trajetória
pública: lealdade, diálogo, disciplina e trabalho”, escreveu
Teresa em publicação nas redes sociais. (Victor Silva,
especial para O HOJE)

Teresa Leitão 
é nova líder do
governo Lula no
lugar de Wagner

Andressa Anholete/Agência Senado

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

A troca pública de críticas
entre a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro (PL) e o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) expôs uma disputa que, se-
gundo especialistas ouvidos
pelo O HOJE, já existia nos bas-
tidores do bolsonarismo. O epi-
sódio começou depois que Mi-
chelle afirmou ter sido humi-
lhada pelo enteado durante
uma conversa sobre decisões
do partido. Após a repercussão
do vídeo publicado na quarta-
feira (24), a ex-primeira-dama
publicou uma mensagem em
que afirmava que “não há bri-
ga nem competição” e pediu
paz. Na tarde de quinta-feira
(25), Flávio respondeu com um
novo pedido de desculpas e
disse que jamais desrespeitou
a esposa do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL). Apesar da ten-
tativa de reduzir a tensão, ana-
listas entendem que o desgaste
deixou marcas na pré-campa-
nha presidencial do senador
e fortaleceu a posição política
de Michelle.

Para o especialista em Mar-
keting Político e mestre em Co-
municação pela UFG, Felipe
Fulquim, o vídeo divulgado
por Michelle foi cuidadosa-
mente planejado e não pode

ser interpretado apenas como
um desabafo emocional. Se-
gundo Fulquim, a mensagem
foi construída sobre três pila-
res: Deus, família e política.
“Ela preparou o ambiente, a
narrativa e o cenário. Falou
de mulher para mulher e cons-
truiu uma comunicação ba-
seada em símbolos que dialo-
gam diretamente com o elei-
torado conservador”, afirma
o mestre em Comunicação.

Na avaliação de Fulquim,
Michelle utiliza a linguagem
religiosa para transmitir uma
mensagem de perdão, mas
também de firmeza. Ao repetir
que “não chegou ontem”, rei-
vindica o espaço que conquis-
tou durante o governo Bolso-
naro e reforça sua legitimidade
dentro do grupo político. “Ela
está dizendo, nas entrelinhas,
que sempre foi a pessoa nú-
mero um ao lado de Bolsona-
ro”, analisa. Para o mestre em
Comunicação, outro recado im-
portante foi direcionado ao fu-
turo. “Michelle conseguiu se
defender, responder aos ata-
ques internos e se apresentar
como uma alternativa caso o
bolsonarismo precise de uma
nova liderança.”

O estrategista político Mar-
cos Marinho também vê es-
tratégia por trás da manifes-

tação da ex-primeira-dama. Se-
gundo Marinho, cada detalhe
do vídeo foi pensado para for-
talecer sua imagem dentro do
campo conservador. “Michelle
construiu toda uma narrativa
para resgatar sua legitimidade
como primeira-dama do bol-
sonarismo”, afirma. Na ava-
liação do estrategista, o prin-
cipal efeito imediato ainda
ocorre nos bastidores. “Vejo
muito mais uma redistribuição
de poder dentro do grupo do
que uma mudança imediata
na intenção de voto.”

Marinho considera que Flá-
vio terá de recalibrar sua pré-
campanha diante do episódio.
“Não é vantagem para ele en-

trar em rota de colisão com
Michelle Bolsonaro neste mo-
mento”, observa. Isso porque
a ex-primeira-dama mantém
forte identificação com dois
segmentos considerados estra-
tégicos para a direita: mulheres
e evangélicos. “Ela colocou as
cartas na mesa e obrigou a fa-
mília Bolsonaro a reconhecer
novamente seu protagonismo”,
resume o estrategista político.

Para o especialista em Mar-
keting Político Luiz Carlos Fer-
nandes, o conflito faz parte da
disputa pela herança política
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro. “É uma disputa de poder
entre Michelle, que tem maior
proximidade com o grupo

evangélico, e Flávio, que car-
rega o vínculo de sangue com
Bolsonaro”, afirma. Na avalia-
ção de Fernandes, a crise pode
ampliar um desgaste que o se-
nador já enfrentava junto ao
eleitorado evangélico. “Essa
briga pode enfraquecer ainda
mais a candidatura de Flávio
entre os evangélicos”, diz.

Fernandes avalia ainda que
a tendência é de fragmentação
desse segmento religioso, ao
deixar de gravitar exclusiva-
mente em torno do bolsona-
rismo. “Não acredito que ele
desista da candidatura, mas
a situação se torna mais com-
plicada”, avalia. (Especial
para O HOJE)

Para especialistas, Michelle sai fortalecida nos bastidores, enquanto Flávio enfrenta novo desgaste

Analistas avaliam que crise vai além de
um conflito familiar e revela uma disputa
pelo legado político de Jair Bolsonaro

Embate entre Michelle e Flávio abre
disputa por poder no bolsonarismo

Reprodução
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Linha queimada
A discussão ao telefone entre

Michelle Bolsonaro e Flávio Bol-
sonaro, revelada por ela, atrapa-
lhou os dois, porém mais a pré-
candidata, avaliam expoentes de
três partidos consultados pela Co-
luna. Mesmo que o presidenciável
tenha desancado verbalmente a
“madrasta” por atrapalhar os pla-
nos de sua candidatura, segundo
conta Michelle, a avaliação dos ca-
ciques é que ela corre sério risco
de perder os votos dos eleitores
bolsonaristas no DF, onde vai dis-
putar uma vaga ao Senado. En-
quanto Flávio balança no esperado
voto feminino sob risco de ser ta-
xado de misógino. Isso alavancou
internamente ontem no PL a ideia
de uma mulher na vice. Há tam-
bém desconfiança de que Michelle
está enciumada por não ter sido a
escolhida para candidata a presi-
dente, e devolveu de público o des-
dém dos enteados que não a acei-
tam dentro do clã.  

Saldo negativo
O que mais se comenta nas qua-

drilhas de São João esta semana,
entre mandatários do Nordeste em
especial, é que essa campanha ma-
joritária nacional será a de “quem
ganhou menos do Banco Master”.
Para todos os lados, todos os cargos. 

Joca encrenca
Pega fogo a Funcef com a nota

aqui sobre o novo diretor de In-
vestimentos e Participações do
Fundo, Joaquim Cruz – apelidado
entre portas e corredores de Joca
Encrenca. ele já baixou a guarda.
Seu padrinho, o ministro Welling-
ton Dias ficou irritado com os co-
mentários – e com a Coluna, o que
muito nos honra. 

Brasil-África
Pré-candidato a presidente, Renan Santos (Mis-

são) falou a plateia de embaixadores de países de
todos os continentes em Brasília, em reunião fe-
chada. Diz que o Brasil precisa ocupar o espaço
de principal parceiro da África, em especial na TI
e startups. O evento foi organizado pelo site The
Brazilian Report e pela agência Novo Selo Comu-
nicação. “Devemos compartilhar tecnologia e tra-
balhar como os irmãos que somos”, afirmou. 

Trava na porta
Enquanto em boa parte do Brasil o custo

do crédito é o principal entrave para a com-
pra de imóveis, em Brasília o problema é
outro: aprovação do financiamento. Pesquisa
da Loft com a Offerwise mostra que 28%
dos consumidores que desistiram de nego-
ciação imobiliária nos últimos seis meses
apontaram a dificuldade de acesso ao crédito
como principal motivo — percentual quase
duas vezes superior à média nacional (16%).

Favela + Rica 
O Favela + Rica 2026 acontece amanhã no Expo

Cidade Nova, no Rio, com Jojo Todynho, Carlos
Wizard, André Esteves e Flávio Augusto (ex-Wise
Up). Serão sorteados 20 kits de apoio financeiro
para empreendedores, somando R$ 100 mil em
recursos para capital de giro. O evento também
sorteará a reforma de uma casa na favela, no
valor de R$ 30 mil. Inscrições disponíveis pela
plataforma Sympla. (Especial para O HOJE)

Reprodução
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Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), cum-
priu nesta quinta-feira (25)
uma agenda voltada às áreas
de inovação, infraestrutura
urbana e políticas públicas
para as mulheres. Os compro-
missos incluíram o lançamen-
to do Brasília Tech Hub, o iní-
cio das obras de implantação
da rede elétrica na comuni-
dade da 26 de Setembro e a
posse das novas integrantes
do Conselho dos Direitos da
Mulher do Distrito Federal.

O primeiro compromisso
ocorreu às 9h30, no Parque
Tecnológico de Brasília, na
Granja do Torto, com a ceri-
mônia de lançamento do Bra-
sília Tech Hub – Distrito de
Tecnologia e Inovação Antonio
Fábio Ribeiro. O projeto inte-
gra a estratégia do Governo
do Distrito Federal de fortale-
cer o ecossistema de inovação,
tecnologia e empreendedoris-

mo da capital.
A iniciativa busca ampliar

a atração de empresas, star-
tups e centros de pesquisa
para Brasília, consolidando
o Parque Tecnológico como
um polo de desenvolvimento
econômico e tecnológico. Nos
últimos anos, o Distrito Fe-
deral tem ampliado investi-
mentos no setor, apostando
na economia do conhecimen-
to como uma das alternativas
para diversificar a matriz
econômica local.

Rede elétrica
Às 10h30, Celina Leão par-

ticipou do início das obras de
implantação da rede elétrica
na comunidade da 26 de Se-
tembro. A intervenção atende
a uma demanda histórica dos
moradores da região, que nos
últimos anos passou por pro-
cessos de regularização e ex-
pansão urbana.

A obra tem como objetivo
ampliar a infraestrutura básica
da comunidade, oferecendo
maior segurança no forneci-

mento de energia e reduzindo
a dependência de ligações pre-
cárias. A 26 de Setembro é
uma das regiões que tem re-
cebido investimentos em ur-
banização, pavimentação, dre-
nagem e serviços públicos.

No período da tarde, às
14h30, a governadora parti-
cipou da solenidade de posse
das novas conselheiras do
Conselho dos Direitos da Mu-
lher do Distrito Federal
(CDM), no Salão Branco do
Palácio do Buriti.

Renovação do conselho
O colegiado atua na formu-

lação, acompanhamento e fis-
calização de políticas públicas
voltadas à promoção dos di-
reitos das mulheres, ao enfren-
tamento da violência de gênero
e à ampliação da participação
feminina nas decisões públicas.
A renovação do conselho ocorre
em um momento de fortaleci-
mento das políticas de proteção
e garantia de direitos das mu-
lheres no Distrito Federal. (Es-
pecial para O HOJE)

Primeiro compromisso da governadora do DF, Celina Leão, ocorreu às 9h30, no Parque Tecnológico de Brasília, na Granja do Torto

Governadora
participou do
lançamento do
Brasília Tech Hub,
deu início a obras
de energia na 26
de Setembro e
empossou novas
conselheiras dos
Direitos da Mulher

Celina cumpre agenda com inovação,
infraestrutura e políticas às mulheres 

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília
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Luma Silveira

Há ironias que a política
brasileira produz com requin-
tes de crueldade. Uma delas
aconteceu nesta semana, quan-
do Michelle Bolsonaro (PL)
tornou público o desentendi-
mento com o senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ). Entre lágri-
mas e desabafos, Michelle re-
latou ter sido “desrespeitada”,
“maltratada” e “humilhada”
pelo enteado durante uma li-
gação telefônica.

Mas reduzir o episódio a
uma crise familiar ou a um
ruído partidário seria um erro.
O que veio à tona expõe algo
muito maior: uma disputa por
poder, e, sobretudo, os limites
que estruturas historicamente
masculinas impõem às mulhe-
res quando elas deixam de ser
apoio e passam a reivindicar
protagonismo.

Há um elemento central
nessa história que não pode
ser ignorado: Michelle não
brigava apenas por si. Ela
estava lutando pelo direito
de influenciar decisões es-
tratégicas do partido e, em
certa medida, pelo espaço
político de outra mulher den-
tro de um ambiente em que
candidaturas, alianças e su-
cessões são negociadas por
homens. Sua atuação, por-
tanto, ia além de uma opinião
pessoal sobre o Ceará. Era a
reivindicação de voz em um
território onde, tradicional-
mente, mulheres são ouvidas
até o ponto em que deixam
de concordar.

É justamente aí que a ten-
são emerge.

Durante anos, Michelle Bol-
sonaro ocupou um lugar con-
fortável dentro do imaginário
conservador: o da mulher re-
ligiosa, disciplinada, leal, que
fortalece a imagem do líder
sem disputar seu espaço. Esse
papel, porém, parece ter se
tornado pequeno demais. Nos
últimos anos, Michelle acumu-
lou capital político próprio,
ampliou sua popularidade,
conquistou interlocução com

o eleitorado feminino e evan-
gélico e deixou de ser apenas
“a esposa de”. Tornou-se um
ativo político real. E ativos po-
líticos geram disputa.

O relato da ex-primeira-
dama sobre a fala de Flávio é
emblemático. Ao ouvir que
deveria ficar fora das decisões
partidárias porque “chegou
ontem” e “não entende nada
de política”, Michelle se de-
parou com uma lógica conhe-
cida por muitas mulheres em
espaços de liderança: aceita-
ção não é sinônimo de per-
tencimento.

Você pode ser útil
Você pode ser útil. Pode mo-

bilizar votos. Pode fortalecer
narrativas. Mas existe uma
fronteira invisível. E ultrapas-
sá-la, especialmente quando
isso significa disputar poder
real, costuma provocar reação.

Esse é um dos pilares do
feminismo, ainda tão incom-
preendido por setores conser-
vadores: a desigualdade de gê-
nero não se manifesta apenas
em agressões explícitas ou vio-
lência física. Muitas vezes, ela
opera de forma sofisticada, por
meio da desqualificação da
fala, da exclusão de mesas de
decisão e da constante neces-
sidade de provar competência
em ambientes que presumem
autoridade masculina.

Há uma ironia adicional
no caso de Michelle. Durante
anos, setores da direita trata-

ram o feminismo como exa-
gero, vitimismo ou ideologia
hostil à família. Como se mu-
lheres fortes não precisassem
de movimentos de emancipa-
ção, bastariam mérito, fé e
postura correta.

A realidade, porém, é me-
nos ideológica e mais dura. O
machismo estrutural não es-
colhe por espectro político. Ele
não poupa mulheres conser-
vadoras, religiosas ou alinha-
das a discursos tradicionais.
Ele opera onde há hierarquia
e, sobretudo, onde há poder.
E, no bolsonarismo, poder nun-
ca foi um tema secundário.

A disputa atual dificilmente
se resume ao Ceará. O que está
em jogo parece ser algo mais
profundo: influência, sucessão
e herança política. Quem fala
em nome do bolsonarismo?
Quem define seus rumos?
Quem herdará capital eleitoral
quando Jair Bolsonaro deixar
de centralizar completamente
esse campo?

Michelle, ao que tudo indica,
entrou nesse tabuleiro. E talvez
essa seja a verdadeira origem
do conflito. Porque, no instante
em que uma mulher deixa de
representar simbolicamente
um projeto e passa a disputar
espaço dentro dele, ela deixa
de ser apenas necessária, e
pode se tornar ameaça.

Esta briga vai 
muito além de Flávio

Talvez Michelle ainda

não perceba completamen-
te, mas esta briga vai muito
além de Flávio Bolsonaro.
Trata-se de uma guerra por
poder. E guerras desse tipo
raramente são vencidas ape-
nas com legitimidade moral
ou apoio popular. São ven-
cidas por quem controla es-
truturas, alianças e lealda-
des. Por isso, é possível, e
talvez provável, que Michel-
le não vença essa disputa.
Mas essa talvez nem seja a
questão mais importante.

O que realmente importa é
que sua experiência individual
revela uma lógica coletiva.
Muitas mulheres só compreen-
dem a profundidade da desi-
gualdade quando batem de
frente com o teto invisível do
poder, o momento em que dei-
xam de ser bem-vindas porque
passaram a disputar, e não
apenas a apoiar.

Talvez Michelle Bolsonaro
tenha entendido isso tarde.
Mas muitas mulheres conhe-
cem essa realidade cedo de-
mais. O feminismo, afinal, nun-
ca foi apenas sobre teoria ou
ideologia. Ele nasce, quase sem-
pre, da experiência concreta
de perceber que, em muitos
espaços, respeito continua con-
dicionado à obediência.

E talvez essa tenha sido a
punhalada mais profunda de
todas: descobrir que, no jogo
do poder, ser indispensável
não significa ser igual. (Espe-
cial para O HOJE)

Ao relatar ter sido
desrespeitada e
humilhada por
Flávio Bolsonaro,
Michelle Bolsonaro
expôs mais que um
conflito familiar:
revelou, ainda 
que tardiamente,
como estruturas
de poder
frequentemente
aceitam mulheres
apenas até o 
ponto em que 
elas deixam de
obedecer e passam
a reivindicar voz

Michelle descobriu tarde por que as
mulheres precisam do feminismo

Reprodução

Em vídeo de 26

minutos, Michelle

Bolsonaro expôs 

o desgaste com 

Flávio Bolsonaro e

afirmou ter sofrido

humilhação e

desrespeito durante

ligação telefônica
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Anna Salgado

Uma área de aproximada-
mente 12,9 mil hectares, equi-
valente a 129 quilômetros
quadrados, localizada no ex-
tremo norte do município de
Cavalcante, está no centro de
uma disputa territorial entre
os Estados de Goiás e Tocan-
tins. O conflito envolve uma
região da Chapada dos Vea-
deiros que abriga o Complexo
do Prata e a comunidade Qui-
lombola Kalunga dos Morros,
áreas de relevância ambiental,
turística e social.

O caso é analisado pelo
Supremo Tribunal Federal
(STF) por meio da Ação Cível
Originária (ACO) 3734, sob
relatoria do ministro Cristia-
no Zanin. Nesta quinta-feira
(25), representantes das pro-
curadorias-gerais dos dois Es-
tados realizaram uma reu-
nião virtual para definir os
procedimentos e o cronogra-
ma de um estudo técnico con-
junto que deverá subsidiar a
definição da divisa entre as
duas unidades da Federação.

Estudo técnico 
vai subsidiar 
definição da divisa

A reunião ocorreu após um
encontro presencial realizado

em 22 de junho, na sede do
STF, em Brasília, quando fo-
ram estabelecidas as bases
metodológicas do levantamen-
to que será desenvolvido nos
próximos meses. O estudo será
conduzido de forma unificada
pelas equipes técnicas dos dois
Estados, diferentemente das
etapas anteriores do processo,
nas quais cada unidade da Fe-
deração produzia relatórios e
levantamentos próprios, apre-

sentados de maneira separada
ao Supremo.

A controvérsia tem origem
em uma divergência cartográ-
fica que remonta à década de
1970 e envolve a interpretação
de documentos históricos e
mapas oficiais. Segundo a Pro-
curadoria-Geral do Estado de
Goiás (PGE-GO), um erro de
toponímia na Carta Topográ-
fica “São José”, elaborada pela
Diretoria de Serviço Geográ-

fico (DSG) do Exército Brasi-
leiro, em 1977, provocou um
deslocamento indevido da li-
nha divisória entre os Estados.
A tese apresentada por Goiás
sustenta que o Rio da Prata
foi confundido com o Córrego
Ouro Fino, alterando a inter-
pretação dos limites estabe-
lecidos pela Lei Estadual nº
8.111, de 1976, e gerando um
entendimento distinto sobre
a localização da fronteira.

A divergência passou a
produzir efeitos práticos após
a criação do Estado do To-
cantins, em 1988, a partir do
desmembramento do norte
goiano. Como a Constituição
Federal utilizou acidentes geo-
gráficos para definir as divi-
sas estaduais, a interpretação
distinta sobre a localização
dos cursos d'água e de seus
marcos naturais deu origem
ao atual impasse territorial,
que permanece sem definição
há décadas.

Presença administrativa
intensificou disputa

Nos últimos anos, o gover-
no tocantinense ampliou a
presença administrativa na
região em disputa. Entre as
ações realizadas estão a ins-
talação de um portal turístico
no Complexo do Prata, a aber-
tura de estradas, a perfuração
de poços artesianos e o for-
necimento de sistemas de
energia solar aos moradores
locais. Goiás, por sua vez, rei-
vindica a área como parte do
território estadual e sustenta
que a ocupação tocantinense
decorre do equívoco cartográ-
fico identificado na documen-
tação histórica, argumento
que fundamenta a ação atual-
mente em tramitação no STF.

A indefinição sobre a juris-
dição da área tem provocado
apreensão entre os moradores
da comunidade Quilombola Ka-
lunga dos Morros, reconhecida
pela Fundação Cultural Palma-
res, em 2017, como remanes-
cente de quilombo. Relatos co-
lhidos durante vistorias técnicas
realizadas pela PGE-GO indicam
que os cerca de 40 moradores
vivem em uma situação de in-
certeza sobre qual Estado deve
garantir serviços de saúde, edu-
cação e infraestrutura.

O prefeito de Cavalcante,
Vilmar Kalunga (PSB), afirma
que a assistência à comunidade
sempre partiu de Goiás e atri-
bui o interesse recente do Es-
tado vizinho ao potencial eco-
nômico da região. “O interesse
pelas terras está ligado ao forte

impacto turístico e também ao
minério”, declarou.

Além dos impactos sociais,
a disputa produz reflexos fi-
nanceiros para o município.
Segundo a administração mu-
nicipal, parte da população re-
sidente na área em litígio foi
contabilizada pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) como pertencente
ao Tocantins no último Censo
Demográfico, o que resultou
na redução dos repasses do
Fundo de Participação dos Mu-
nicípios (FPM) destinados a
Cavalcante.

A insegurança jurídica tam-
bém é apontada como fator de
aumento da especulação imo-
biliária na região. O prefeito
relata que famílias tradicionais
passaram a receber pressões

de pessoas que se apresentam
como proprietárias das terras
em razão da suposta jurisdição
tocantinense. Entre os casos
mencionados está o do produ-
tor rural Divan Conceição, cujos
sogros idosos teriam sido amea-
çados de despejo.

A presidente da Associação
Kalunga dos Morros, Lourdes
dos Santos, afirma que a co-
munidade aguarda uma solu-
ção definitiva para o conflito.

"Estamos bem ansiosos e
nervosos para que chegue logo
o dia e que isso seja resolvido
o mais rápido possível", disse.

Conciliação 
e estudo técnico

A judicialização do caso
teve início em novembro de
2025, quando Goiás ingressou

no STF com a Ação Cível Ori-
ginária (ACO) 3734. No mês se-
guinte, o ministro Cristiano
Zanin determinou a realização
de uma mesa de conciliação,
destacando a solução consen-
sual como instrumento ade-
quado para conflitos territo-
riais e fundiários.

Em audiência realizada em
6 de abril de 2026, Goiás e To-
cantins concordaram em sus-
pender temporariamente a
ação judicial para a realização
de um estudo técnico conjunto.
O levantamento contará com
apoio do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), responsável pela análise
dos impactos populacionais e
geográficos; do Exército Brasi-
leiro, que revisará a carta to-
pográfica elaborada em 1977;

e do Instituto Nacional de Co-
lonização e Reforma Agrária
(Incra), que auxiliará nas ques-
tões fundiárias e na delimitação
dos territórios quilombolas.

As reuniões realizadas nos
dias 22 e 25 de junho têm como
objetivo estabelecer o crono-
grama e os procedimentos do
estudo técnico, que deverá sub-
sidiar uma eventual concilia-
ção entre os Estados ou forne-
cer elementos para o julga-
mento do mérito da ação pelo
Supremo Tribunal Federal. Du-
rante a realização do levanta-
mento, ficou acordado que não
haverá alterações na prestação
dos serviços públicos ofereci-
dos aos moradores e aos tu-
ristas que visitam a região da
Chapada dos Veadeiros.. (Es-
pecial para O HOJE)

Área de 12,9 mil hectares abriga o Complexo do Prata e a comunidade Quilombola Kalunga dos Morros

Comunidade Kalunga relata insegurança com indefinição 

Área reivindicada por Goiás e Tocantins reúne atrativos turísticos, territórios quilombolas e recursos naturais, tornando-se um dos principais pontos de divergência entre os Estados 

Equipes técnicas de Goiás e Tocantins, com apoio de órgãos federais, vão elaborar um 
levantamento conjunto para auxiliar o STF na definição da divisa estadual na região de Cavalcante 

Disputa na Chapada avança com
estudo técnico entre Goiás e Tocantins 

SEXTA-FEIRA, 26 DE JUNHO DE 2026
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Lalice Fernandes

O avanço dos registros de
violência contra pessoas ido-
sas em Goiânia marca o Junho
Violeta de 2026. Até 12 de ju-
nho, foram contabilizados 660
casos, segundo dados da Po-
lícia Civil de Goiás (PC-GO). O
levantamento reúne 229 re-
gistros da Rede de Atenção
ao Idoso (RAI) e 431 denúncias
feitas por canais oficiais, como
o Disque 100.

Entre os tipos de violência
mais frequentes no período,
os maus-tratos lideram, com
142 ocorrências. Em seguida
aparecem os casos de explo-
ração financeira, com 64 re-
gistros, e de abandono, com
23. As ocorrências reforçam
um padrão recorrente de vio-
lência em ambientes de con-
vivência próxima, principal-
mente no espaço doméstico.

A violência contra a pessoa
idosa é tipificada pelo Estatuto
da Pessoa Idosa (Lei nº
10.741/2003), que prevê pu-
nições para condutas como
maus-tratos, abandono, negli-
gência e exploração patrimo-
nial e financeira. Em conjunto,
o Código Penal também en-
quadra crimes como estelio-
nato, apropriação indébita,
extorsão e falsidade documen-
tal, a depender da prática in-
vestigada.

Junho Violeta
O tema ganha visibilidade

durante o Junho Violeta, cam-
panha de conscientização ins-

tituída a partir do Dia Mundial
de Conscientização da Violên-
cia contra a Pessoa Idosa, cria-
do pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU) e celebrado
em 15 de junho. A mobilização
busca reforçar a prevenção e
o enfrentamento às violações
de direitos dessa população.

Segundo a ONU, uma em
cada seis pessoas com 60 anos
ou mais sofre algum tipo de
abuso no mundo, cenário que
tende a se agravar diante do
envelhecimento da população
mundial.

Violência ocorre,
principalmente, 
dentro de casa

Na avaliação da Polícia Ci-
vil, os registros chegam prin-
cipalmente por meio de de-
núncias, muitas delas anôni-
mas. “Na maior parte dos casos,
é por via notícia anônima, se
dá diretamente no telefone da
Polícia Civil: 197, ou aqui no
balcão de atendimento”, afirma
o delegado Alexandre Bruno
de Barros, da Delegacia Espe-

cializada no Atendimento ao
Idoso, à reportagem do O HOJE.

O delegado destaca que a
maioria dos casos ocorre den-
tro das residências e envolve
pessoas próximas da vítima.
“Envolve as pessoas da família
e pessoas próximas. Na maio-
ria dos casos, acontece dentro
de casa”, diz.

Barros aponta, ainda, a difi-
culdade de atuação em situações
em que a própria vítima não
reconhece a violência. “A difi-
culdade encontrada é o idoso,
quando ele não procura e que
ele está sendo vítima, e ele nega
a violência, ele nega a explora-
ção financeira, mas a Polícia
Civil, mesmo assim, persevera
e acaba desvelando a prática
desses crimes”, explica.

Tipos de violência
No campo jurídico, o advo-

gado e professor Max Kolbe
reforça que a legislação brasi-
leira já prevê um conjunto am-
plo de proteção. “Os maus-tra-
tos são enquadrados quando
há exposição do idoso a situa-

ções que coloquem em risco
sua integridade física ou psí-
quica”, afirma, com base no
Estatuto da Pessoa Idosa.

O especialista explica ainda
que, nos casos de exploração
financeira, podem incidir cri-
mes como estelionato, apro-
priação indébita, extorsão e
falsidade documental, depen-
dendo das circunstâncias de
cada caso.

O advogado destaca que
muitos desses crimes são de
difícil apuração por ocorre-
rem, em grande parte, dentro
do ambiente doméstico e
sem testemunhas. Segundo
Kolbe, isso dificulta a pro-
dução de provas e contribui
para a subnotificação, já que
nem todas as situações che-
gam ao conhecimento das
autoridades.

Dados da Saúde
Dados da Secretaria Mu-

nicipal de Saúde de Goiânia
(SMS), enviados em nota ao
O HOJE e referentes a 2025,
apontam 9.253 notificações

de violência no município.
Desse total, 337 envolveram
pessoas com 60 anos ou mais.

Entre os idosos, 58,5% das
vítimas são mulheres e 41,5%
são homens. A residência apa-
rece como o principal local de
ocorrência, concentrando
84,7% dos registros com local
identificado. A violência inter-
pessoal corresponde a 83,7%
das notificações, enquanto a
violência autoprovocada re-
presenta 15,7%.

Nos casos de violência in-
terpessoal, a negligência lide-
ra, com 49,5%, seguida da vio-
lência física (24,9%) e da vio-
lência psicológica ou moral
(13,2%). Familiares aparecem
como principais autores em
47,3% dos registros, percen-
tual que pode chegar a 72,1%
quando considerados outros
vínculos familiares.

A SMS informa que os da-
dos são preliminares e estão
sujeitos à atualização, confor-
me a consolidação das notifi-
cações registradas no sistema.
(Especial para O HOJE)

Segundo as Nações Unidas, uma em cada seis pessoas com 60 anos ou mais sofre algum tipo de abuso no mundo

Uma operação realizada
pela Prefeitura de Goiânia, por
meio da Agência Municipal do
Meio Ambiente (Amma) e da
Secretaria Municipal de Efi-
ciência (Sefic), em conjunto
com a Polícia Civil e a Polícia
Técnico-Científica, resgatou 23
animais em situação de maus-
tratos em um pet shop locali-
zado no Parque Industrial João
Braz. A ação ocorreu nesta
quarta-feira (25), após denún-
cia encaminhada à Diretoria
de Bem-Estar Animal da Amma
de que o estabelecimento co-
mercializava irregularmente
animais para adoção.

Durante a fiscalização, as
equipes encontraram cães,
gatos e aves mantidos em
condições precárias. Os ani-
mais estavam confinados em
gaiolas pequenas, sem ver-
mifugação adequada e com
água e alimentos em condi-
ções insalubres. Muitos apre-
sentavam sinais de fome,
sede e debilidade física. A

suspeita é de que o local tam-
bém estivesse envolvido com
o tráfico ilegal de animais. A
perícia dará continuidade às
análises para identificar os
tipos de maus-tratos pratica-
dos. Os dois proprietários do
pet shop foram conduzidos
pelo Grupo de Proteção Ani-
mal (GPA) da Polícia Civil,
prestaram depoimento e per-
maneceram detidos. Cinco

cães e dois gatos que apre-
sentavam estado de saúde
mais grave foram encami-
nhados para atendimento no
Hospital Público Veterinário
de Goiânia (UPAVet), no Jar-
dim Balneário Meia Ponte.
Os demais animais seguem
sob os cuidados da Diretoria
de Bem-Estar Animal da
Amma. (Micael Moura, es-
pecial para O HOJE) 

OPERAÇÃO

Cães, gatos e aves foram encontrados em condições insalubres

Levantamento 
da Polícia Civil
contabiliza 660
registros até 12 de
junho. Maus-tratos
lideram as
ocorrências,
seguidos pela
exploração
financeira 
e pelo abandono

Capital tem 660 casos de violência
contra idosos no Junho Violeta

Alexas Fotos/Unsplash

Amma/Divulgação

Polícia resgata 23 animais
em maus-tratos no pet shop 
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Goiânia alcançou um reco-
nhecimento inédito na mobi-
lidade urbana ao conquistar
o primeiro lugar no UITP
Awards 2026, considerada a
principal premiação interna-
cional do transporte coletivo.
O projeto Nova Mobilidade:
Uma Transformação Centrada
no Cidadão na Região Metro-
politana de Goiânia superou
cerca de 300 iniciativas inscri-
tas de diversos países e foi o
único representante brasileiro
a receber um prêmio nesta
edição. Na final, apenas três
projetos disputaram o título,
representando Brasil, Austrália
e México, e a iniciativa goiana
foi escolhida como a melhor
na categoria Experiência do
Cliente e Mudança Modal. O
reconhecimento internacional
destaca o conjunto de investi-
mentos realizados pela Prefei-
tura de Goiânia e pelo Governo
de Goiás para modernizar a
Rede Metropolitana de Trans-
porte Coletivo (RMTC). Entre
as ações que mais chamaram
a atenção está a implantação
da metronização dos corredo-
res de ônibus, tecnologia ado-
tada de forma inédita no mun-
do e que utiliza inteligência
artificial para priorizar a pas-
sagem do transporte coletivo
nos cruzamentos.

O sistema funciona por
meio da integração entre se-
máforos inteligentes, câmeras,

GPS e monitoramento em tem-
po real. Ao identificar a apro-
ximação dos ônibus, os equi-
pamentos ajustam automati-
camente os tempos dos sinais,
reduzindo o número de para-
das e proporcionando viagens
mais rápidas, regulares e efi-
cientes. Atualmente, a metro-
nização está implantada em
nove quilômetros do corredor
BRT Leste-Oeste, entre os ter-
minais Novo Mundo e Praça
A, além da integração com o
corredor Norte-Sul. A estrutura
conta com 65 semáforos inte-
ligentes, cerca de 200 equipa-
mentos conectados à Central
Integrada de Trânsito e Trans-
porte (CITT), câmeras de alta
definição, botoeiras sonoras e
sistemas de energia que ga-
rantem o funcionamento mes-

mo durante interrupções no
fornecimento elétrico.

Com a nova tecnologia, a
velocidade média dos ônibus
aumentou de aproximada-
mente 15 km/h para até 23
km/h, gerando ganho opera-
cional próximo de 40%. Além
disso, o número de paradas
nos semáforos caiu de cerca
de 16 para apenas quatro por
viagem, enquanto mais de
90% dos cruzamentos passa-
ram a ser realizados com sinal
verde. Além da metronização,
o prêmio também reconheceu
outras iniciativas implantadas
na RMTC, como a renovação
da frota, a eletrificação gra-
dual do sistema, a adoção de
combustíveis menos poluen-
tes. (Micael Moura, especial
para O HOJE)

Goiânia conquista prêmio
mundial do transporte coletivo

METRONIZAÇÃO

Capital goiana vence o UITP Awards 2026 com sistema que 
utiliza IA para priorizar ônibus e reduzir o tempo de viagem

João César Almeida 

Servidores do Poder Exe-
cutivo de Goiás reivindicam
melhorias nos benefícios e nos
planos de carreira. Na manhã
desta quinta-feira (25), o Sin-
dicato dos Trabalhadores no
Serviço Público do Estado de
Goiás (Sindipúblico) solicitou
uma reunião com o governa-
dor Daniel Vilela (MDB) para
apresentar as principais de-
mandas da categoria.

Entre as principais pautas
que serão apresentadas ao go-
vernador estão a implemen-
tação de um vale-alimentação
para os servidores do Executi-
vo e a reestruturação das car-
reiras, que atinge diversos ór-
gãos estaduais. O presidente
do Sindipúblico, Nylo Sérgio,
argumenta que, embora as ne-
gociações com as forças de se-
gurança sejam legítimas, a va-
lorização do funcionalismo
deve ocorrer de forma isonô-
mica para todas as categorias.

“Infelizmente, o governo
está beneficiando apenas uma
parte do grupo de servidores,
que são os da segurança pú-
blica”, afirma Nylo Sérgio.

Sobre o vale-alimentação,

o presidente explica ao O HOJE
que atualmente há uma dis-
paridade entre os servidores:
enquanto alguns não recebem
o benefício, outros chegam a
receber R$ 3.600. Além disso,
Sérgio pontuou que a recente
aprovação de um auxílio-ali-
mentação para os servidores
da Secretaria de Estado da Se-
gurança Pública (SSP-GO) de-
monstra que o governo esta-
dual não tem contemplado as
demais categorias do funcio-
nalismo público.

“Agora, com esse auxílio-
alimentação, que é uma verba
de caráter indenizatório e não
tem desconto nenhum, cada
um vai receber R$ 1.000. Ou
seja, os demais servidores es-
tão sendo esquecidos e o go-

vernador, por meio dessa po-
lítica, está criando mais uma
disparidade entre os servido-
res”, ressalta.

A proposta de criação do
auxílio-alimentação para os
servidores da segurança pú-
blica foi aprovada em segunda
e última votação na Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go), durante a sessão desta
quinta-feira (25), juntamente
com outros dois projetos da
Governadoria que alteram a
política de valorização dos
profissionais da segurança pú-
blica e a estrutura da Polícia
Militar de Goiás.

O líder sindical destacou
que os servidores que mais
sofrem atualmente com esse
problema são os do Poder

Executivo, como técnicos,
analistas, assistentes e auxi-
liares, especialmente nas
áreas da Secretaria de Estado
da Administração (Sead), da
Secretaria de Estado de Meio
Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável (Semad), da Uni-
versidade Estadual de Goiás
(UEG) e da Agência Brasil Cen-
tral (ABC).

Sindicato também cobra
reestruturação das carreiras

Além dos benefícios, Nylo
Sérgio afirma que os planos
de carreira de parte dos servi-
dores precisam ser revistos.
Na avaliação do presidente do
Sindipúblico, a Agência Brasil
Central (ABC) possui “um dos
piores planos de carreira do
Estado de Goiás”.

Outro problema apontado
ocorre na Semad, onde, segun-
do o dirigente, “servidores de
cargos diferentes têm as mes-
mas atribuições, mas estão ga-
nhando bem menos que outros
que fazem a mesma coisa”.

Como forma de valorização
geral do funcionalismo, o sin-
dicato também defende o pa-
gamento das datas-bases atra-
sadas referentes aos três pri-
meiros anos do governo Ro-
naldo Caiado (2019, 2020 e
2021), que acumulam um pas-
sivo inflacionário de 13,95%.

“É a forma mais justa de
atingir todos os servidores, ou
seja, todos os servidores te-
riam o mesmo percentual de
aumento”, afirma. (Especial
para O HOJE)

“Infelizmente, 
o governo está
beneficiando
apenas uma 
parte do grupo de
servidores, que são
os da segurança
pública”, afirma o
presidente do
Sindipúblico 

Servidores do Executivo cobram
isonomia em benefícios e carreiras 

Divulgação

Joabe Mendonça

Representantes querem ampliar o vale-alimentação, reestruturar carreiras e reduzir a disparidade entre categorias do funcionalismo estadual
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Thais Muniz

Pelo menos 164 pessoas
morreram e outras 971 fica-
ram feridas após dois fortes
terremotos atingirem a costa
norte da Venezuela na noite
de quarta-feira (24). O balanço
mais recente foi divulgado
pela presidente interina do
país, Delcy Rodríguez, que aler-
tou que o número de vítimas
pode aumentar à medida que
as equipes de resgate avançam
nas áreas mais afetadas.

Os dois abalos ocorreram
com menos de um minuto de
diferença. O primeiro registrou
magnitude 7,2 e, logo depois,
um segundo terremoto de
magnitude 7,5 sacudiu a re-
gião, segundo o Serviço Geo-
lógico dos Estados Unidos
(USGS). Os tremores foram
sentidos em todo o território
venezuelano, além da Colôm-
bia e de cidades da Região
Norte do Brasil.

Buscas continuam 
entre os escombros

Imagens registradas em di-
ferentes cidades mostram edi-

fícios, casas e outras estruturas
parcialmente ou totalmente
destruídas. Em Caracas, equi-
pes de emergência trabalham
na retirada de vítimas dos es-
combros, enquanto familiares
aguardam informações sobre
desaparecidos.

Segundo Delcy Rodríguez,
o governo concentra os esfor-
ços nas operações de busca e
salvamento. “Estamos mobili-
zando todos os recursos dis-
poníveis e receberemos equi-
pes internacionais nas próxi-
mas horas”, afirmou. Ela tam-
bém agradeceu o apoio ofere-
cido por outros países, incluin-
do os Estados Unidos.

Em uma publicação nas re-
des sociais, o presidente nor-
te-americano Donald Trump
afirmou que os Estados Unidos

estão “prontos, dispostos e ca-
pacitados para ajudar” diante
da tragédia.

Moradores relataram mo-
mentos de desespero durante
os tremores. “Quando desce-
mos, a cena parecia um filme
de terror”, contou Maria Ale-
jandra, moradora de um pré-
dio vizinho.

Aeroporto fechado e
alerta para novas vítimas

O principal aeroporto do
país, o Aeroporto Internacional
Simón Bolívar, em Maiquetía,
foi fechado após sofrer danos
estruturais provocados pelos
terremotos. Além disso, as au-
las foram suspensas até o fim
da semana para que as auto-
ridades avaliem a extensão
dos prejuízos.

Hospitais de Caracas refor-
çaram as equipes médicas para
atender o grande número de
feridos. No Hospital de Clínicas
da capital, profissionais foram
convocados para ampliar os
plantões durante a noite.

Nas horas seguintes aos ter-
remotos, autoridades venezue-
lanas também confirmaram o
registro de pelo menos 20 ré-
plicas, mantendo o alerta para
novas ocorrências. Como me-
dida preventiva, serviços não
essenciais foram suspensos e
redes de gás e energia elétrica
foram desligadas em algumas
regiões para reduzir o risco
de novos acidentes.

O USGS informou que, com
base em modelos preditivos
utilizados em grandes terre-
motos, o número de mortos

ainda pode aumentar signifi-
cativamente, podendo chegar
à casa dos milhares caso pes-
soas permaneçam sob os es-
combros. Até o momento, o
Itamaraty informou que não
há registro de brasileiros entre
as vítimas.

Os tremores também foram
percebidos por moradores de
cidades como Belém, Manaus,
Boa Vista e Macapá. De acordo
com especialistas, terremotos
dessa magnitude podem ser
sentidos a grandes distâncias,
embora não representem risco
de danos estruturais em ter-
ritório brasileiro. O alerta de
tsunami emitido inicialmente
para algumas ilhas do Caribe
foi cancelado cerca de uma
hora depois. (Especial para
O HOJE)

Dois fortes
terremotos
atingiram o País
em menos de 
um minuto,
provocaram
destruição em
diversas cidades 
e mobilizam uma
ampla operação 
de resgate

Terremoto na Venezuela deixa ao
menos 164 mortos e mil feridos

Pelo menos 164 pessoas morreram e outras 971 ficaram feridas após dois fortes terremotos atingirem a costa norte da Venezuela

Reprodução
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Comidas quentes, fogueiras e fogos exigem atenção de pais e responsáveis durante o período junino 

Luana Avelar

As mesmas festas que fa-
zem de junho um mês de fo-
gueiras, caldos, bandeirinhas
e férias escolares também co-
locam as crianças diante de
um risco que costuma crescer
nessa época do ano. Segundo
a Sociedade Brasileira de
Queimaduras (SBQ), junho e
julho concentram o maior
pico de internações por quei-
maduras no país. O período
levou a entidade a intensificar
campanhas de prevenção, en-
tre elas o Junho Laranja, vol-
tado à conscientização sobre
acidentes que, em muitos ca-
sos, poderiam ser evitados
dentro de casa.

O alerta é especialmente
importante para famílias com
crianças pequenas. De acordo
com a SBQ, elas representam
a maior parte das vítimas de
acidentes domésticos por es-
caldadura, nome dado às lesões
provocadas pelo contato com
líquidos superaquecidos, como
caldos, água fervente e óleo
quente. Durante as festas ju-
ninas, esse perigo ganha novos
contornos. A cozinha fica mais
movimentada, panelas pesadas
circulam com mais frequência
e pratos típicos costumam ser
servidos em altas temperatu-
ras. Fora de casa, fogueiras e
fogos também aumentam a ex-
posição ao risco.

A preocupação de especia-
listas é evitar que situações
corriqueiras, como o preparo
de uma comida típica ou a
aproximação de uma criança
de uma fogueira, terminem
em lesões graves. Para o pe-
diatra e plantonista de pron-
to-atendimento infantil Lucas
Sanches, a desatenção no am-
biente doméstico e a falta de
barreiras de proteção perto
do fogo estão entre os princi-
pais fatores associados a aci-
dentes familiares.

O médico afirma que a pre-

venção depende de medidas
simples, mas que precisam ser
adotadas antes do acidente.
"Na cozinha, mantenha cabos
de panelas virados para dentro
do fogão, use as bocas traseiras
para líquidos quentes e jamais
segure a criança no colo ao
cozinhar. Em festas juninas,
evite que as crianças se apro-
ximem de fogueiras e fogos;
prefira fogueiras cercadas e
mantenha baldes de água por
perto. Líquidos ferventes
(como caldos e óleo) devem fi-
car fora do alcance das crian-
ças", orienta Lucas Sanches.

A atenção deve se estender
também aos ambientes de fes-
ta. Fogueiras, fogos e recipien-
tes com bebidas ou alimentos
quentes precisam ficar afas-
tados das áreas de circulação
infantil. A orientação é que
crianças não se aproximem do
fogo e que os adultos mante-
nham algum tipo de contenção
ou barreira quando houver fo-
gueira. A presença de baldes
de água por perto é uma me-
dida de segurança adicional,

especialmente em locais aber-
tos ou com grande circulação
de pessoas.

Quando o acidente aconte-
ce, o primeiro impulso da fa-
mília costuma ser tentar aliviar
a dor imediatamente. É nesse
momento que receitas caseiras,
transmitidas de geração em
geração, podem agravar a le-
são. Pasta de dente, manteiga,
pó de café, pomadas sem orien-
tação médica e gelo direto so-
bre a pele não devem ser uti-
lizados. Essas substâncias po-
dem destruir tecidos saudáveis,
ampliar o risco de infecções
bacterianas e dificultar a ava-
liação médica.

No atendimento profissio-
nal, a presença desses produtos
sobre a ferida também pode
aumentar o sofrimento da
criança. Muitas vezes, a equipe
precisa remover resíduos ade-
ridos à pele lesionada, o que
exige manipulação de uma
área já sensível. Por isso, a re-
comendação é não passar ne-
nhum produto sobre a quei-
madura e seguir medidas físi-

cas de primeiros socorros.
O protocolo correto, con-

forme orientações preconiza-
das pela Organização Mundial
da Saúde (OMS) e detalhadas
pelo pediatra, começa com o
afastamento imediato da crian-
ça da fonte de calor. Em se-
guida, os responsáveis devem
retirar apenas as roupas que
não estiverem grudadas à quei-
madura. Peças aderidas à pele
não devem ser puxadas, por-
que a retirada forçada pode
aprofundar a lesão.

Depois, a área afetada deve
ser colocada sob água corrente
limpa, em temperatura am-
biente, por 15 a 20 minutos. O
gelo não deve ser usado. Em-
bora pareça uma solução rá-
pida, ele pode piorar o dano
tecidual. Após o resfriamento,
a lesão deve ser coberta com
pano limpo e seco, como gaze
ou lençol. O algodão solto deve
ser evitado, já que pode grudar
na ferida.

Outra orientação é não apli-
car pomadas, óleos, cremes ou
qualquer substância caseira

sobre a pele queimada. Se a
criança estiver consciente, os
responsáveis podem oferecer
água, sem forçar a ingestão. A
prioridade é manter a calma,
proteger a área atingida e bus-
car atendimento quando hou-
ver sinais de gravidade.

A ida ao hospital não deve
ser adiada em alguns casos.
A família deve procurar o
pronto-atendimento com ur-
gência quando a queimadura
atingir áreas sensíveis, como
face, mãos, pés, genitália ou
grandes articulações, a exem-
plo de cotovelos e joelhos.
Também exigem avaliação
médica imediata as lesões com
bolhas grandes, pele com as-
pecto carbonizado ou espesso,
ou quando a área queimada
for maior que a palma da mão
da própria criança.

Há ainda situações em que
a queimadura pode vir acom-
panhada de inalação de fuma-
ça. Tosse, rouquidão ou difi-
culdade respiratória são sinais
de alerta e devem levar a crian-
ça ao atendimento de urgência.
O mesmo vale para vítimas
com menos de 2 anos ou crian-
ças que tenham alguma doença
prévia associada.

A hesitação dos responsáveis
pode comprometer a recupe-
ração do tecido e aumentar o
risco de sequelas estéticas ou
funcionais. Em queimaduras
infantis, o tempo entre o aci-
dente, os primeiros cuidados e
a avaliação médica faz diferença
no resultado do tratamento.

No mês em que a tradição
popular ocupa escolas, clubes,
ruas e casas, a prevenção pre-
cisa fazer parte da festa. A ale-
gria dos arraiás não elimina o
risco que existe nas panelas,
nos líquidos ferventes e nas
fogueiras. Para as famílias, o
cuidado começa nos detalhes:
afastar, cercar, resfriar corre-
tamente e nunca improvisar
tratamento sobre a pele quei-
mada. (Especial para O HOJE)

Sociedade Brasileira de Queimaduras aponta junho e julho 
como período de maior pico sazonal de internações no País 

Essência

Junho amplia risco de
queimaduras em crianças 

Fotos: Divulgação
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Publicado originalmente
como e-book em 2015, o livro
"Possibilidades Contra-Hege-
mônicas na Construção do
Discurso Eleitoral" ganha
uma nova edição revisada e
ampliada pela Editora CRV,
com lançamento marcado
para o dia 26 de junho de
2026, das 18h às 20h, na Li-
vraria Palavrear, em Goiânia,
localizada na Rua 232, n. 338,
Setor Universitário.

O jornalista e professor
Luiz Carlos do Carmo Fernan-
des, autor do livro, é doutor
em Sociologia Política, com
pós-doutorado em Comunica-
ção, com mais de 30 anos de
atuação em comunicação po-
lítica e estratégia eleitoral. Na
segunda edição da publicação,
ele resgata e aprofunda o con-
ceito pioneiro de "agendamen-
to cidadão", uma contraposi-
ção crítica à hegemonia do
marketing político e da mídia
tradicional na formação do
discurso eleitoral.

A obra oferece uma aná-
lise rigorosa da chamada
"subcidadania" e da raciona-
lidade política em contextos
periféricos, apoiada em densa
pesquisa empírica realizada
na primeira turma de mes-
trado da Faculdade de Infor-
mação e Comunicação da Uni-
versidade Federal de Goiás
(FIC-UFG). O diagnóstico apre-
sentado pelo autor segue
atual: as tensões entre o ideal
democrático e a realidade po-
lítica se transformaram em
uma guerra de narrativas que
domina as campanhas elei-
torais brasileiras.

"Os temas centrais do li-
vro, fragilidade da cidadania
democrática, força do mar-
keting político, influência da
mídia e o desafio do agenda-
mento cidadão — não apenas
persistiram, mas se agrava-

ram nos últimos anos", afirma
o autor. "Vivemos um mo-
mento de questionamento
profundo sobre a democracia.
Segundo o Relatório da De-
mocracia 2025 do V-Dem, te-
mos hoje mais regimes auto-
cráticos do que democráticos
no mundo. Cerca de 72% da
população mundial vive em
autocracias."

A republicação, além do
rigor editorial, busca tornar
a obra mais acessível a um
público amplo, acadêmicos,
estudantes, jornalistas, comu-
nicadores e, sobretudo, cida-
dãos engajados. O conteúdo
original foi mantido em sua

essência, mas os capítulos ga-
nharam nova formatação
para facilitar a leitura e a cir-
culação do debate público.

O autor
Luiz Carlos do Carmo Fer-

nandes é jornalista, especia-
lista em marketing político e
pesquisa de opinião. Seu mes-
trado é em comunicação, dou-
torado em sociologia política
e pós-doutorado em comuni-
cação. Além disso, Luiz é  pro-
fessor no curso de publicida-
de e propaganda da PUC
Goiás e do mestrado em Ad-
ministração da Unialfa. (Es-
pecial para O HOJE)
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Coração acelerado
amélie prepara um jantar

sofisticado para Zilá, que fica
encantada com a chef e se in-
teressa em contratá-la. Influen-
ciado pela infusão de ervas
dada por naiane, João raul se
apresenta com sensualidade
no palco, e agrado nota a mu-
dança de comportamento. João
raul vai atrás de agrado após
o show. Palhares e Cinara sa-
botam as bebidas um do outro
com as ervas do livro de nora,
sem saber que tiveram a mes-
ma ideia. naiane fica furiosa
com a repercussão do show.
alaorzinho afirma a Janete que
aguardará a amada. Zilá pre-

judica intencionalmente o or-
çamento da festa promovida
por alaorzinho.

Coração de Mãe
Kivanç convida bora e os

amigos para uma noite em seu
clube. a situação sai do controle
quando um homem embriaga-
do importuna Karsu, a briga
cresce e todos acabam sendo
levados à delegacia. Convencida
de que finalmente encontrou o
coronel, Gülnaz organiza um
encontro por intermédio de tür-
kan, mas leva um susto ao se
deparar com um senhor já ido-
so. Filiz descobre a confusão
envolvendo ekrem e ameaça

contar tudo a Hasan, mas Gül-
naz decide revelar a verdade
por conta própria. Mafiosos vão
ao escritório de reha e o amea-
çam sobre o pagamento da dí-
vida. ayça fica decepcionada ao
descobrir que bora foi buscar
Karsu no lugar dela, e percebe
pela primeira vez que está per-
dendo a disputa.

a nobreza do amor
tonho se mostra lúcido, e

todos comemoram a recupe-
ração. dona Menina visita o ra-
paz no hospital, e alika se im-
pressiona com as palavras da
rezadeira sobre o destino do
amado. Fátima descobre que

salma mentiu para conseguir
a visita. sebastião fica surpreso
quando virgínia decide denun-
ciar viriato ao bispo. Chinua
ajuda Kênia a agir contra a tira-
nia de Jendal. Casemiro con-
fronta Mirinho sobre a sabota-
gem do remédio de tonho. Com
a saúde recuperada, tonho re-
cebe alta e agradece o apoio
de todos que rezaram por ele.
Malungo anuncia a Jendal que
em breve chegará ao brasil.
belmira revela a alika o plano
de virgínia contra o ateliê.

Quem ama Cuida
Zeni consegue fugir sem

ser vista após atacar adriana.

a detenta é levada ao ambu-
latório, enquanto nancy e lyris
acreditam que Zeni seja a res-
ponsável pela agressão. bruna
garante a Gilda que recon-
quistará Pedro. andré avisa
ao primo que adriana sofreu
um ataque na prisão. brigitte
comenta com edvaldo que
também não acredita na culpa
de adriana pela morte de art-
hur. Pilar se irrita com rosa
ao perceber que a funcionária
não está disposta a fornecer
informações sobre a família
da jovem. nancy ameaça Zeni.
Pilar pede a ademir que a no-
meie inventariante dos bens
de arthur no lugar de tiago.

RESUMO
t
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Brasil lidera
raios no mundo 
e especialistas
reforçam formas
de proteção 
O País contabiliza entre 110 e 130
mortes anuais relacionadas a raios

Leticia Marielle

O Brasil é o país com
maior incidência de raios
do planeta, segundo dados
do Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (INPE). O
território nacional registra,
em média, cerca de 78 mi-
lhões de descargas atmos-
féricas por ano, o que equi-
vale a aproximadamente 8
mil raios por minuto.

Além da frequência ele-
vada, os impactos também
preocupam. De acordo com
o instituto, o país contabiliza
entre 110 e 130 mortes
anuais relacionadas a raios,
além de cerca de 300 aci-
dentes. Aproximadamente
30% das pessoas atingidas
diretamente não sobrevi-
vem, e grande parte dos ca-
sos ocorre em áreas rurais,
atingindo trabalhadores ex-
postos a céu aberto.

Diante do cenário, espe-
cialistas reforçam orienta-
ções de segurança durante
tempestades. Um dos locais
considerados mais seguros
em situações de risco é o
interior de veículos com es-
trutura metálica fechada,
que funcionam como uma
espécie de “gaiola de Fara-
day”. Nesse modelo físico,
a corrente elétrica tende a
se distribuir pela parte ex-
terna do automóvel, sendo
conduzida pela carroceria
até o solo, o que reduz sig-
nificativamente o risco para
os ocupantes.

Apesar disso, o carro não
é o ambiente mais seguro,
posição ocupada por cons-
truções de alvenaria com
sistema elétrico adequado.
Ainda assim, ele pode re-
presentar uma alternativa
eficaz quando não há abrigo

disponível.
Os especialistas alertam,

porém, para cuidados es-
senciais dentro dos veículos.
Durante tempestades, reco-
menda-se manter o auto-
móvel desligado, com jane-
las fechadas e evitar o con-
tato com partes metálicas
internas, como volante,
câmbio e maçanetas. Tam-
bém não é indicado o uso
de aparelhos conectados à
rede elétrica do veículo.

Modelos conversíveis,
veículos com teto de tecido,
além de motos, bicicletas,
quadriciclos e carrinhos de
golfe, não oferecem prote-
ção contra descargas elétri-
cas e devem ser evitados
durante temporais.

Uma crença comum, a
de que os pneus seriam res-
ponsáveis pela proteção
contra raios, é considerada
incorreta. Embora a borra-
cha seja isolante, sua espes-
sura não é suficiente para
conter a descarga elétrica.
A proteção está, na reali-
dade, na estrutura metálica
do veículo.

Mesmo assim, especia-
listas reforçam que o abrigo
mais seguro durante tem-
pestades com raios continua
sendo construções fechadas
de alvenaria, como casas,
prédios e estabelecimentos
sólidos, que conduzem a
descarga elétrica pela parte
externa até o solo.

Dentro desses ambien-
tes, a orientação é evitar o
uso de aparelhos eletrônicos
ligados à rede elétrica e
manter distância de portas,
janelas e tomadas, reduzin-
do riscos indiretos associa-
dos às descargas atmosfé-
ricas. (Especial para O
HOJE)

Na ausência de abrigo, a recomendação 
é reduzir ao máximo a exposição

LIVRARIA
t

Obra oferece uma

análise rigorosa

da chamada

“subcidadania” 

Freepik

Livro que introduziu conceito
de “agendamento cidadão” é
relançado pela Editora CRV
Segundo o autor, vivemos um momento de 
questionamento profundo sobre a democracia
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Galvão Bueno entrou ofi-
cialmente para o Guinness
World Records na última se-
gunda-feira (22/6). O narrador
foi homenageado em Miami,
nos Estados Unidos, como o
profissional da televisão que
mais transmitiu jogos de Co-
pas do Mundo. Ao todo, são
148 partidas narradas.

O reconhecimento chega
em meio à 14ª Copa do Mun-
do de Galvão. Hoje no SBT,
ele participa da cobertura do
Mundial de 2026 depois de
ter construído, por décadas,
uma relação direta com a me-
mória afetiva do torcedor.
Sua voz esteve associada a
momentos decisivos, entre
eles o tetracampeonato con-
quistado pelo Brasil em 1994.

Embora acompanhe Copas
desde 1974, na Alemanha Oci-
dental, o Guinness considerou
sua participação a partir da
edição de 1978, disputada na
Argentina. Mesmo com esse

recorte, o número de trans-
missões colocou o narrador
no livro dos recordes. A con-
tagem foi atualizada com as
duas partidas mais recentes
da Seleção narradas por ele
nesta Copa, o empate contra
o Marrocos e a vitória por 3
a 1 sobre o Haiti.

Na cerimônia, Galvão se

disse surpreso com a home-
nagem, mas já demonstrou
estar de olho em outro feito.
O narrador afirmou que es-
pera chegar à marca de cem
gols do Brasil narrados em
Copas do Mundo. “Faltaram
dois [na partida contra o Hai-
ti]. Espero chegar aos 100
contra a Escócia. Aí vocês vão

ter que fazer outra homena-
gem”, brincou.

O tom descontraído não
diminui o peso do feito. Ao
longo de quase cinco décadas,
Galvão transformou a narra-
ção esportiva em parte do es-
petáculo. Para muitos brasi-
leiros, assistir ao Brasil em
Copa passou a significar re-
conhecer uma voz, seus bor-
dões, suas pausas e sua ma-
neira particular de dar emo-
ção a jogos já históricos.

A entrada no Guinness
consolida um personagem
que ultrapassou a função de
narrador. Galvão Bueno tor-
nou-se parte da história das
Copas no Brasil, ligado às ale-
grias, frustrações e expecta-
tivas que cercam a Seleção a
cada Mundial. Agora, além
do recorde, mira outro nú-
mero: o centésimo gol brasi-
leiro narrado por sua voz nos
Mundiais. (Luana Avelar, es-
pecial para O HOJE)
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Mostra Cinema e Direitos
Humanos com sessões
gratuitas em Goiânia 

o Ponto de Cultura Ma-
lunga foi selecionado como
ponto de exibição da etapa
difusão da 15ª Mostra Cinema
e direitos Humanos - direitos
Humanos e emergência Cli-
mática rumo a um Futuro
sustentável, iniciativa nacional
promovida pelo Ministério dos
direitos Humanos e da Cida-
dania (MdHC), que leva pro-
duções audiovisuais de diver-
sas regiões do país para es-
paços culturais, educativos e
comunitários comprometidos
com a promoção dos direitos
humanos. em Goiânia, a ses-
são gratuita acontece no dia
26 de junho (sexta-feira), a
partir das 19h, na sede do
Grupo de Mulheres negras
Malunga. Quando:  26 de ju-
nho. onde: rua C-161, Jardim
américa - Goiânia-Go. Horário:
19h. entrada gratuito.

espetáculo Hétero sigilo
chega em Goiânia

Fenômeno nas redes so-
ciais e no circuito teatral ca-
rioca, o monólogo “Hétero si-
gilo”, protagonizado e escrito
por bernardo dugin, desem-
barca em Goiás para uma curta
temporada. o espetáculo abor-
da de forma sensível e provo-

cativa, os mecanismos de re-
pressão e as adaptações que
muitas pessoas desenvolvem
para se encaixar em padrões
sociais. Misturando humor,
confissão e crítica social, a
peça convida o público a refletir
sobre identidade, pertenci-
mento e os impactos da hete-
ronormatividade na constru-
ção das relações humanas.os
ingressos estão disponíveis no
Ingresso digital (https://ingres-
sodigital.com/), com valores
entre r$ 40 a r$ 100, de acordo
com o setor escolhido na pla-
teia e o tipo de ingresso (inteira,
social ou meia). Quando: 26
de junho. onde: teatro Goiânia
(r. 23, 252 - st. Central, Goiâ-
nia). Horário: 18h. entrada: en-
tre r$ 40 a r$ 100.

exposição fotográfica

sobre festas 
tradicionais de Goiás 

o Museu da Imagem e do
som de Goiás (MIs-Go) recebe
a exposição “no tempo do
acontecimento”, da fotógrafa
adriana bittar.  Por meio de
um olhar sensível sobre as
manifestações culturais goia-
nas, a artista busca captar
aquilo que escapa ao registro
convencional, revelando ele-
mentos que resistem à repe-
tição e preservam a força do
mistério, da presença e da
singularidade presentes nes-
sas celebrações. Inspirada por
reflexões do antropólogo Clau-
de lévi-strauss, a exposição
compreende as celebrações
como metáforas das forças
que animam a vida social.
nessa perspectiva, a festa é
entendida como uma suspen-

são da ordem cotidiana, um
momento de ruptura capaz
de introduzir novos sentidos
e energias no tecido social.
Quando: até 18 de julho. onde:
Museu da Imagem e do som
de Goiás (MIs) – Centro Cul-
tural Marietta telles Machado,
Praça Cívica. Horário:  9h às
17h. entrada gratuita.

5° Festival Motel 
Gastronomia acontece
até 14/07 na grande
Goiânia 

o setor moteleiro da região
metropolitana de Goiânia
aposta na alta gastronomia
como um de seus grandes di-
ferenciais na 5ª edição do Fes-
tival Motel Gastronomia. ao
todo, 13 selecionados motéis
das cidades de Goiânia, apa-
recida de Goiânia e senador
Canedo participam do evento
com pratos exclusivos criados
especialmente para o Festival.
entre os participantes estão
ellos, Mont blanc, ili, sol (uni-
dades: br-153 e Parque Cas-
cavel), drops, vips, suíte, so-
larium, Memphis, Canadá, Mo-
mentos e Gran Imperador.
Quando: até 14 de julho. onde:
Cidades de Goiânia, aparecida
e senador Canedo, distribuí-
dos por 13 empreendimentos
participantes. Horário: 24h por
dia. site oficial: www.motel-
gastronomia.com.br.

A sessão gratuita acontece no dia 26 de junho

AGENDA
t

CUltUral HORÓSCOPO
t

Capital Inicial cancela tur-
nê nos estados unidos

o Capital Inicial anunciou,
na última quarta-feira (24), o
cancelamento da turnê que
faria nos estados Unidos por
falta de liberação consular
dos vistos de parte da equipe
técnica e dos músicos de
apoio. segundo a banda, sem
esses profissionais, seria “ope-
racionalmente inviável” reali-
zar as apresentações dentro
do padrão previsto. os shows
aconteceriam em boston,
nova York, Miami e orlando
entre os dias 24 e 28 de junho.
em comunicado nas redes so-
ciais, o grupo informou que
ainda não há previsão de re-
marcação e pediu desculpas
aos fãs. “sentimos muito por
essa situação que, infelizmen-
te, foge ao nosso controle”,
afirmou.

MC Ryan sP desabafa após
ser alvo de operação da PF

MC ryan sP usou as redes
sociais, na última quarta-
feira (24), para fazer um de-

sabafo após ser alvo da ope-
ração narco Fluxo, deflagra-
da pela Polícia Federal em
abril. Investigado em um
caso que apura suposto es-
quema de lavagem de di-
nheiro, o cantor afirmou es-

tar “passando por uma tem-
pestade” e disse que seguirá
trabalhando com música. “o
tempo ruim vai passar e a
tempestade vai parar”, es-
creveu. a operação também
teve como alvos MC Poze do

rodo e raphael sousa, dono
da Choquei, e investiga cri-
mes como associação crimi-
nosa, lavagem de dinheiro
e evasão de divisas.

apoio a Rodrigo Branco rea-
cende debate sobre bran-
quitude

o vídeo em que rodrigo
branco pede perdão após
ser condenado por uma fala
racista contra thelma assis
gerou forte repercussão nas
redes sociais depois que ce-
lebridades saíram em defesa
do empresário. a reação le-
vou internautas a retomarem
o debate sobre o chamado
“pacto da branquitude”, con-
ceito desenvolvido por Cida
bento para explicar meca-
nismos de proteção e silêncio
que preservam privilégios
raciais. rodrigo foi conde-
nado a pagar r$ 40 mil por
danos morais à ex-bbb após
afirmar, em 2020, que a tor-
cida por ela existia “porque
ela é negra coitada”. Cabe
recurso da decisão.

CELEBRIDADES

Laís de Souza Brasil,
uma das principais pia-
nistas da música brasilei-
ra, morreu aos 93 anos,
no Rio de Janeiro. A in-
formação foi divulgada
pela família na última
quarta-feira (24). Integran-
te da Academia Brasileira
de Música, ela faleceu em
18 de junho, cercada por
familiares e amigos. Com
sete décadas dedicadas à
música de concerto, Laís
levou composições brasi-
leiras a palcos da Europa,
dos Estados Unidos e da

América Latina. Nascida
no Rio, começou a se apre-
sentar aos 7 anos, formou-
se na Escola Nacional de
Música e estudou na Áus-
tria e na Itália. Também
atuou como pesquisadora,
conferencista, ensaísta e
jurada de concursos.

Morre Laís de Souza Brasil,
referência do piano brasileiro

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Mantenha a flexibilidade dian-

te de imprevistos e aproveite opor-

tunidades que surgirem de forma

espontânea. na vida amorosa, o

momento favorece iniciativas.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
evite adiar decisões financei-

ras. Um encontro especial pode

trazer mais leveza ao seu dia.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
novidades no trabalho ou nos

estudos podem exigir respostas

rápidas. no amor, a sinceridade

ajudará a fortalecer vínculos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
reserve um tempo para or-

ganizar pensamentos antes de

tomar decisões importantes. a

família pode precisar da sua

atenção.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
demonstre confiança, mas

sem exageros. nas relações pes-

soais, uma atitude generosa fará

toda a diferença.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
revise compromissos e docu-

mentos com atenção. na vida afe-

tiva, procure não criar expectativas

excessivas.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Parcerias e alianças estarão

favorecidas. o dia é positivo para

negociações, reuniões e acordos.

no campo sentimental, uma con-

versa franca ajudará a esclarecer

dúvidas.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Mudanças de última hora po-

dem exigir jogo de cintura. Confie

na sua capacidade de encontrar

soluções criativas para os desa-

fios. o amor tende a ganhar in-

tensidade.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
seja por meio de uma via-

gem, de um curso ou de novos

contatos, o dia promete apren-

dizado. evite prometer mais do

que pode cumprir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a sexta-feira favorece estra-

tégias de longo prazo e decisões

relacionadas à carreira. Um gesto

de carinho poderá aproximar pes-

soas importantes.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
trocas de ideias e conexões

sociais estarão movimentadas.

no amor, o momento pede mais

espontaneidade.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição será sua principal

aliada para lidar com situações

delicadas. escute seus instintos,

mas sem ignorar os fatos. o dia

favorece reconciliações e novos

entendimentos.

Narrador entrou para o Guinness World Records 
com 148 partidas narradas em Mundiais 

Voz das Copas, Galvão entra 
para o livro dos recordes

Reprodução
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Leticia Marielle

Retirar areia da praia e levá-
la embora pode configurar in-
fração ambiental ou até crime
no Brasil, dependendo da
quantidade e da finalidade da
ação. A prática é regulada pela
legislação brasileira porque a
areia é considerada um recurso
mineral, cuja exploração de-
pende de autorização oficial.
De acordo com a Constituição
Federal, todos os recursos mi-
nerais existentes no território
nacional pertencem à União,
independentemente de estarem
em áreas públicas ou privadas.
Isso inclui a areia, o solo e ou-
tros elementos naturais, cuja
retirada pode ser enquadrada
como atividade minerária.

Mesmo em propriedades
particulares, a extração de solo
para fins de construção ou qual-
quer outra finalidade pode exi-
gir autorização da Agência Na-
cional de Mineração (ANM),
além de licenciamento ambien-
tal emitido por órgãos estaduais
ou municipais competentes. O
descumprimento dessas exi-
gências pode resultar em mul-
tas, embargo da área e até res-
ponsabilização criminal. Espe-
cialistas destacam que a regu-
lamentação existe porque a
areia e o solo fazem parte de
sistemas ambientais sensíveis,
essenciais para o equilíbrio
ecológico. Nas praias, por
exemplo, a areia desempenha
papel fundamental na proteção
do litoral e serve de habitat
para diversas espécies.

Na prática, a retirada de
pequenas quantidades para
uso pessoal raramente resulta
em punição, já que a fiscaliza-

ção se concentra em casos de
extração em larga escala, mi-
neração ilegal e degradação
ambiental. Há registros de au-
tuações no país. Em 2018, um
homem foi condenado após
retirar areia de forma irregular
em uma área de dois hectares
na praia de Cidreira, no litoral
norte do Rio Grande do Sul.
Ele foi enquadrado por explo-
ração ilegal de recursos mine-
rais e condenado ao pagamen-
to de multa.

Nesse mesmo sentido, outras
ações comuns também podem
configurar infrações ambien-
tais. Entre as práticas mais co-
muns está a soltura de animais
exóticos na natureza. Soltar
peixes ornamentais ou jabutis
em rios, lagos e áreas de mata
pode causar desequilíbrio am-
biental e é considerado ilegal
quando envolve espécies não
nativas ou sem autorização dos
órgãos competentes. A intro-
dução de espécies exóticas sem
permissão é proibida pela le-
gislação ambiental brasileira.

Outro hábito recorrente é ali-
mentar patos e outras aves em
lagoas urbanas com pão. Ape-
sar de parecer uma atitude de
cuidado, a prática pode preju-
dicar a qualidade da água, fa-
vorecer a proliferação de algas
e causar problemas de saúde
nos animais. Em alguns esta-
dos, há normas específicas que
enquadram a ação como dano
à fauna silvestre.

A coleta e o plantio de se-
mentes em áreas naturais tam-
bém exigem atenção. Em uni-
dades de conservação, a reti-
rada de qualquer material ve-
getal sem autorização do ICM-
Bio ou de órgãos ambientais é
proibida. Além disso, o plantio
de espécies exóticas pode ser
considerado infração quando
há risco de invasão biológica
ou impacto em ecossistemas
protegidos. Já a coleta de fósseis
e artefatos arqueológicos en-
contrados na natureza é proi-
bida no Brasil. De acordo com
a Lei nº 3.924/61, esses itens
são patrimônio da União e não

podem ser retirados, comer-
cializados ou mantidos sem
autorização. A Polícia Federal
já realizou operações contra a
venda ilegal de peças arqueo-
lógicas e fósseis em platafor-
mas on-line.

A prática de queimar lixo
ou restos de vegetação em
áreas urbanas e rurais também
pode configurar crime ambien-
tal, dependendo das regras mu-
nicipais e estaduais. A queima
irregular contribui para a po-
luição atmosférica e pode re-
sultar em multas e outras san-
ções administrativas. Outro
exemplo recorrente é o uso de
veículos como quadriciclos em
áreas de dunas e restinga. Em
regiões protegidas, a circulação
desses veículos pode destruir
vegetação nativa, comprometer
habitats de fauna local e violar
normas ambientais, com pos-
sibilidade de multas e até de-
tenção prevista na legislação.

Especialistas reforçam que
muitas dessas ações são reali-
zadas sem intenção de causar

danos, mas alertam que o des-
conhecimento da lei não isenta
de responsabilidade. Por isso,
órgãos ambientais recomen-
dam atenção às regras locais e
às normas de proteção da fau-
na, flora e patrimônio natural.

Em diversos países ao redor
do mundo, a retirada de areia,
conchas e outros elementos
naturais de praias é regula-
mentada por leis ambientais
rigorosas. Na França, pequenas
quantidades podem ser tole-
radas, mas a retirada conside-
rada excessiva pode resultar
em multas de cerca de 150 eu-
ros, enquanto a coleta de flores
em áreas costeiras pode gerar
penalidades que chegam a 150
mil euros. No Reino Unido e
na Espanha, a prática é proi-
bida e autoridades reforçam
a fiscalização para evitar da-
nos. Em ilhas do Caribe, a res-
trição é ampla, especialmente
por razões ambientais e alfan-
degárias, com multas que po-
dem alcançar até US$ 50 mil.
(Especial para O HOJE)

A coleta de
fósseis e artefatos
arqueológicos
encontrados 
na natureza é
proibida no Brasil

Retirar areia da praia e levá-la embora pode configurar infração ambiental

Brasil tem regras rígidas ambientais e
pequenas ações podem gerar multas

eM CaRTaZ

Toy Story 5 (eUa, 2026). dura-
ção: 1h40min. Gênero: anima-
ção, aventura. Cinemark Flam-
boyant: 11h, 11h20 (3d), 12h15,
12h30, 12h45, 13h15, 13h20,
13h40 (3d), 13h50 (3d), 14h30,
15h, 15h15, 15h20, 15h45,
15h50, 16h, 16h10 (3d), 16h20
(3d), 16h25 (3d), 17h, 17h20,
17h40, 18h20, 18h25, 18h35,
18h40 (3d), 18h50 (3d), 19h25,
19h40, 20h20, 20h45, 21h,
21h20 (3d), 22h.Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h, 12h40,
13h, 13h20, 13h45, 14h20,
14h30, 14h40, 15h, 15h10,
15h20, 15h45, 15h50, 16h10,
16h20 (3d), 16h40, 17h, 17h10
(3d), 17h20, 17h40, 17h45,
18h10, 18h40, 19h, 19h30,
19h40, 20h, 20h20, 20h40, 21h,
21h10, 21h20, 22h, 22h10,
22h20. Cineflix: 13h30, 14h,
14h20, 15h50, 16h40, 18h10,
18h40, 19h, 19h20, 20h30, 21h. 

Supergirl (eUa, 2026). duração:
1h50min. Gênero: ação, Ficção
Científica. Cinemark Flam-
boyant: 12h, 12h45, 13h, 14h10
(Xd), 14h40 (3d), 15h30 (3d),
15h40 (3d), 16h40 (Xd), 18h,
18h10, 19h10 (Xd), 19h50, 21h
(leG), 21h40 (Xd), 22h20. Ci-
nemark Passeio das Águas:
11h20 (Xd), 12h20, 13h, 13h10,
14h, 14h10 (Xd), 15h, 15h30
(3d), 15h40, 15h40 (3d), 16h30

(Xd), 18h, 18h10, 18h25, 18h40,
19h10 (Xd), 20h40 (3d), 21h,
21h40 (Xd). Kinoplex: 14h50,
17h, 19h10, 21h20. Moviecom:
15h10, 17h20, 19h30, 21h40. 

Mestres do Universo (eUa,
2026). duração: 2h15min. Gê-
nero: ação, Fantasia. Cinemark
Flamboyant: 13h30, 14h45,
15h15, 20h, 21h, 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas:
16h20, 18h25. 

Dia D (eUa, 2026). duração:
2h30min. Gênero: drama. Ci-

nemark Flamboyant: 11h, 12h,
16h25, 17h40, 18h20. Cinemark
Passeio das Águas: 11h40,
12h20, 13h15, 20h, 21h20. Ci-
neflix: 14h10. 

Todo Mundo em Pânico 6
(eUa, 2026). duração: 1h35min.
Gênero: Comédia, terror. Ci-
nemark Flamboyant: 14h30,
17h, 17h20, 19h45, 20h, 22h15.
Cinemark Passeio das Águas:
15h, 16h, 16h25, 17h30, 18h50. 

Minions e Monstros (eUa,
2026). duração: 1h30min. Gê-

nero: animação, Infantil. Cine-
mark Flamboyant: 12h30, 13h,
13h50 (3d), 14h40, 15h30, 16h,
17h, 17h40, 18h20 (3d), 19h20,
20h40 (3d). Cinemark Passeio
das Águas: 13h40 (3d), 14h40
(Xd), 16h, 17h, 18h20 (3d),
19h20 (Xd), 20h40 (3d), 21h20.
Kinoplex: 14h30, 16h30, 18h30,
20h30. Moviecom: 15h10,
17h10, 19h10, 21h10. 

Segredo Obscuro (eUa, 2026).
duração: 1h40min. Gênero: sus-
pense. Cinemark Flamboyant:
12h, 14h30, 14h45. Cinemark

Passeio das Águas: 12h20. 

Rio de Sangue (brasil, 2026).
duração: 1h45min. Gênero:
suspense, terror. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h.

O Diário de Pilar na Amazônia
(brasil, 2026). duração: 1h30min.
Gênero: animação. Cinemark
Passeio das Águas: 12h.

Authentic Games (brasil,
2026). duração: 1h15min. Gê-
nero: Infantil. Cinemark Passeio
das Águas: 12h.

tCINEMA

Freepik

“Supergirl” é

baseado na história

em quadrinhos

Supergirl: Mulher 

do Amanhã 

(2021–2022), 

escrita por Tom

King e ilustrada

pela artista

brasileira 

Bilquis Evely 
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O sonho da casa própria
continua presente na vida dos
brasileiros, mas o caminho
para alcançá-lo tem se tornado
mais desafiador. Com o crédito
imobiliário mais restrito, juros
ainda elevados e aumento dos
custos de aquisição de imóveis,
milhares de famílias estão op-
tando por uma estratégia di-
ferente: reformar, ampliar ou
modernizar o imóvel que já
possuem. O movimento tem
impulsionado o mercado de
reformas em todo o país e tam-
bém em Goiânia, onde lojas
de materiais de construção,
arquitetos, engenheiros, desig-
ners de interiores e empresas
especializadas em obras resi-
denciais registram aumento
na procura por serviços volta-
dos à revitalização de imóveis.

A mudança de comporta-
mento ocorre em um momento
em que o financiamento imo-
biliário enfrenta dificuldades.
Entidades do setor apontam
que as taxas de juros conti-
nuam sendo um dos principais
obstáculos para quem deseja
comprar um imóvel financia-
do. A Associação Brasileira de
Incorporadoras Imobiliárias
(Abrainc) destaca que os juros
elevados reduzem o acesso ao

crédito e dificultam a entrada
de novos compradores no mer-
cado. Com isso, muitas famílias
passaram a direcionar recursos
que seriam utilizados na en-
trada de um imóvel para pro-
jetos de reforma, ampliação
ou valorização do patrimônio
já existente.

Especialistas do setor imo-
biliário avaliam que a decisão
de reformar ganhou força
principalmente entre famílias
de classe média. Em vez de
assumir financiamentos de
longo prazo com parcelas ele-
vadas, consumidores têm op-
tado por investir em melhorias
como ampliação de ambientes,

modernização de cozinhas,
instalação de áreas gourmet,
troca de revestimentos e pro-
jetos de eficiência energética.
O fenômeno é percebido em
Goiânia, cidade que possui um
dos mercados imobiliários
mais aquecidos do Centro-Oes-
te. Em bairros consolidados
como Setor Bueno, Jardim
Goiás, Nova Suíça, Parque
Amazônia e Setor Oeste, cresce
a procura por reformas em
apartamentos e casas cons-
truídos há mais de dez anos.

A valorização dos imóveis
usados também contribui para
esse movimento. Proprietários
entendem que uma reforma

bem executada pode aumentar
significativamente o valor de
mercado do imóvel, além de
proporcionar mais conforto sem
a necessidade de mudança. Ou-
tro fator importante é o au-
mento do custo de aquisição
de imóveis novos. Além da en-
trada, compradores precisam
arcar com despesas de cartório,
escritura, ITBI e custos de fi-
nanciamento, tornando a re-
forma uma alternativa finan-
ceiramente mais atrativa.

Apesar das dificuldades de
financiamento, o mercado
imobiliário brasileiro continua
registrando números expres-
sivos. Em 2025, o país alcançou
recorde histórico de lança-
mentos residenciais, com 453
mil unidades lançadas e Valor
Geral de Vendas (VGV) de R$
264,2 bilhões. No entanto, os
dados revelam uma divisão
importante. Enquanto em-
preendimentos ligados ao pro-
grama habitacional federal se-
guem impulsionados por re-
cursos do FGTS, o segmento de
médio padrão vem enfrentan-
do dificuldades devido à redu-
ção do crédito tradicional.

Dados do setor mostram
que os financiamentos reali-
zados por meio do Sistema Bra-
sileiro de Poupança e Emprés-
timo (SBPE), principal fonte de
recursos para imóveis de classe
média, registraram queda de
13% em 2025. Levantamento
da Deloitte também identificou
retração nos indicadores de
demanda e vendas de imóveis

de médio e alto padrão, com
quedas de 23% e 21%, respec-
tivamente. Esse cenário ajuda
a explicar por que tantas fa-
mílias estão adiando a compra
de um novo imóvel e investin-
do na modernização da resi-
dência atual. O crescimento
das reformas tem gerado im-
pactos positivos em diversos
segmentos econômicos. O setor
de materiais de construção está
entre os principais beneficia-
dos, com aumento na demanda
por revestimentos, tintas, pisos,
louças, metais, iluminação e
móveis planejados.

Empresas especializadas em
automação residencial, energia
solar e projetos sustentáveis
também observam expansão
dos negócios. A busca por eco-
nomia nas contas de energia e
água tem levado consumidores
a incluir soluções tecnológicas
em projetos de reforma. Em
Goiânia, a tendência tem for-
talecido pequenos empreen-
dedores da construção civil,
como pedreiros, eletricistas,
pintores, marceneiros e insta-
ladores. O efeito se espalha por
toda a cadeia produtiva, ge-
rando emprego e movimen-
tando a economia local. O setor
ainda se beneficia de uma ca-
racterística importante: refor-
mas costumam demandar in-
vestimentos menores e mais
flexíveis do que a compra de
um imóvel novo, permitindo
que as famílias realizem me-
lhorias por etapas. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Juros altos
impulsionam
mercado de
reformas e
mudam planos de
quem sonha com
a casa própria 

Reformar em vez de comprar
transforma mercado imobiliário 

Reformas ganham
força em Goiânia e
movimentam toda a
cadeia da construção
civil, de arquitetos a
lojas de materiais de
construção
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No dia 25/06/2026 foi publicado no Jornal, o Hoje de Goiânia/GO, 
uma informação errada, onde constou que o segundo leilão do dia 
30/06/2026, referente a matrícula 2.318 do CRI de Mutunópolis/GO, 
seria realizado às 8:20. Sendo correta a informação a seguir: O Leilão 
Será realizado no dia 30/06/2026, às 9h da manhã. leilo.com.br.

ERRATA DE LEILÃO

Cadastre-se e participe do leilão - www.leilo.com.br. Informações: (62)  99604-0969 e 3249-9821
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Concursos

Otávio Augusto

O Tribunal de Contas do Es-
tado de Goiás (TCE-GO) deu
mais um passo importante para
a realização de um dos con-
cursos públicos mais aguarda-
dos pelos concurseiros goianos.
Após oficializar a contratação
da Fundação Carlos Chagas
(FCC) como banca organizado-
ra, o órgão publicou a Portaria
nº 607/2026, que institui a co-
missão responsável pelo acom-
panhamento e fiscalização de
todas as etapas do certame.

A medida representa mais
um avanço concreto rumo à
publicação do edital, que já
pode ocorrer nos próximos
meses. A seleção ofertará 16
vagas imediatas para o cargo
de Técnico de Controle Exter-
no, função que exige apenas
nível médio de escolaridade
e não prevê formação de ca-
dastro de reserva.

A comissão será responsá-
vel por acompanhar os proce-
dimentos administrativos re-
lacionados ao concurso, atuan-
do em conjunto com a banca
organizadora para garantir o
cumprimento das etapas pre-
vistas. Foram designados para

o grupo o conselheiro Sebastião
Joaquim Pereira Neto Tejota,
que presidirá os trabalhos, a
conselheira Carla Cíntia San-
tillo e o servidor Marcelo Au-
gusto Pedreira Xavier.

A criação da comissão cos-
tuma ser uma das últimas eta-
pas antes da publicação do
edital, o que aumenta a ex-
pectativa entre os candidatos
que aguardam a abertura das
inscrições.

Seleção terá vagas para
área administrativa e
tecnologia da informação

De acordo com o contrato

firmado entre o TCE-GO e a
Fundação Carlos Chagas, o
concurso oferecerá oportuni-
dades para duas especialida-
des distintas.

Serão seis vagas destinadas
ao cargo de Técnico de Con-
trole Externo – Técnico Ad-
ministrativo e outras dez va-
gas para Técnico de Controle
Externo – Tecnologia da In-
formação. Nesta última espe-
cialidade, uma vaga será re-
servada para candidatos com
deficiência, conforme prevê
a legislação estadual.

Para concorrer, os candi-
datos deverão apresentar cer-

tificado de conclusão do en-
sino médio ou curso profis-
sionalizante equivalente re-
conhecido pelo Ministério da
Educação (MEC).

Estrutura das provas 
já foi definida pela 
banca organizadora

Embora o edital ainda não
tenha sido divulgado, o con-
trato firmado com a FCC já re-
velou como será a estrutura
básica da seleção.

Todos os candidatos serão
submetidos a provas objetiva
e discursiva, aplicadas no mes-
mo dia, em Goiânia. O exame
ocorrerá em etapa única, aos
domingos, durante o período
da manhã, com duração total
de quatro horas e trinta mi-
nutos.A prova objetiva contará
com 70 questões, divididas en-
tre 25 perguntas de conheci-
mentos gerais e 45 de conhe-
cimentos específicos.

Já a avaliação discursiva
terá formatos diferentes con-
forme a área escolhida. Os can-
didatos ao cargo de Técnico
Administrativo deverão elabo-
rar uma redação, enquanto os
concorrentes da área de Tec-
nologia da Informação serão
avaliados por meio de um es-
tudo de caso.Ao todo, cada can-
didato realizará 71 avaliações,
considerando as questões ob-
jetivas e a prova discursiva.

Também já está definido
que somente os candidatos

mais bem classificados avan-
çarão para a correção da etapa
discursiva. Serão convocados
até a 36ª colocação na área
administrativa e até a 60ª po-
sição na especialidade de Tec-
nologia da Informação, desde
que tenham alcançado, no mí-
nimo, 50% de aproveitamento
na prova objetiva.

Último concurso 
para técnicos ocorreu 
há mais de 15 anos

A nova seleção encerra
uma longa espera para quem
deseja ingressar no Tribunal
de Contas de Goiás em cargos
de nível médio.

O último concurso destina-
do aos técnicos foi realizado
em 2009, também sob organi-
zação da Fundação Carlos Cha-
gas. Na época, foram oferecidas
40 vagas distribuídas entre as
áreas administrativa, opera-
cional, transportes e tecnologia
da informação.

Os candidatos foram ava-
liados por provas objetivas e
redação, com cobrança de dis-
ciplinas como Língua Portu-
guesa, Raciocínio Lógico, Le-
gislação Específica do Estado
de Goiás, resoluções do próprio
tribunal e conhecimentos es-
pecíficos de cada área.

Desde então, o órgão não
voltou a abrir vagas para téc-
nicos, concentrando suas se-
leções em cargos de nível su-
perior. (Especial para O HOJE)

Última seleção
para o cargo
ocorreu em 2009.
Novo certame
será organizado
pela Fundação
Carlos Chagas 
e exigirá 
ensino médio

Após 17 anos, TCE-GO prepara
novo concurso para técnicos 

Comissão organizadora
foi oficialmente formada
após contratação da FCC 
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